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Smácieo  2>epufoòa  á Gyxmê/ca  Xtyinlaliva 


Terminando  neste  anno  o meu  mandato  como  Presidente  do  Estado 
e com  a mais  intima  satisfação  e o mais  profundo  respeito  que  eu  tenho 
a honra  de  vos  dirigir  a palavra  pela  ultima  vez. 

Sereia  iaconico  e conciso.  A situação  em  que  nos  encontramos  re- 
cJama  acçao  e não  discursos  ; obras  e não  palavras. 

As  circumstancias  especiaes  do  nosso  Estado,  no  momento  da 
vossa  auspiciosa  reunião,  e a iniciativa  das  Camaras  Municipaes  pro- 
pondo-vos a reformada  Constituição  promulgada  em  9 de  Abril  de  1892 
impõem-me  natural  reserva.  ’ 

Devo  effectivamente  prescindir  de  observações  que  forçosamente 
me  induziriam  a antecipar  opiniões  e conceitos  relativos  á indicada 


nnct  0 Pens^ment0  Camaras  Municipaes  está  genericamente  ex- 
posto. Nao  sao  indicados  os  artigos  da  Constituição  que  lhes  parecem 
carecedores  de  alteração.  F 

isso  prova  que  ellas  tem  consciência  da  necessidade  de  se  reformar 
o Estatuto  político  do  Estado,  de  modo  que,  com  plena  e absoluta  liber- 
dade  possaes  alterar  a sua  estructura  organica,  dando-lhe  nova  fórma  e 
a ap  an  o-a  as  condiçoes  actuaes  de  seu  funccionamento,  profunda- 
men  e perturbado  por  causas  oriundas  de  phenomenos  complexos  que 
deveis  apreciar  com  a vossa  habitual  madureza. 

Isso  demonstra  igualmente  a honrosa  e' merecida  confiança  que 

K-  .P°ls  5ue-  de  accôrdo  com  o $ 1?  do  art.  134  da  Constituição 
ides  ficar  investidos  na  prerogativa  de  Poder  Constituinte. 

resultado  dasCvnc°  aSa  (rakmaras  Munic‘Pa«.  eu  também  confio  no  bom 
resultado  das  vossas  deliberações,  as  quaes  se  inspirarão  no  vossso  pa- 
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triotismo,  no  vosso  zelo  pelo  bem  do  Estado,  instruídos  como  estaes  pela 
pratica  das  vossas  attribuições  legislativas  e pela  consciente  observação 
dos  factos,  os  quaes  são,  ás  vezes,  bem  mais  efificientes  do  que  os  princí- 
pios e modificam  e alteram  a physionomia  das  sociedades  políticas 

exigindo  a adaptação  delles  ás  influencias  do  meio  onde  têm  dê 
operar. 

A índole,  a educação,  as  idéas  e os  costumes  dos  povos  são  susce- 
ptíveis de  modificação,  conforme  as  condições  especiaes  em  que  occasio- 
nalmente  se  encontrem,  na  relatividade  dos  seus  interesses,  sob  o ponto 
e vista  do  seu  adeantamento  ou  do  seu  atrazo  social  e economico,  do 
progresso  ou  do  estacionamento  da  sua  actividade  e de  outras  diversas 
circumstancias  que  ordinariamente  acompanham  o processo  evolutivo  do 
seu  desenvolvimento. 

A vida  moderna  desenvolve-se  com  tanta  celeridade  e tanta  inten- 
sidade ; tao  múltiplas  e variadas  são  as  necessidades  creadas  por  effeito 
do  mesmo  progresso  da  civilisação  ; por  tal  modo  diversificam  e se 
con  rapoem,  uns  aos  outros,  os  proprios  interesses  da  vida  individual  e 
collectiva,  que  não  sepóde  estranhar,  na  marcha  das  sociedades  políti- 
cas, o advento  de  situações  novas  e inesperadas  formulando  exigências 
das  quaes  nao  se  cogitava  antes  e impondo  aos  proprios  Estatutos  polí- 
ticos e as  leis  communs  alterações  ás  vezes  radicaes. 

Sómente  por  esse  modo  se  consegue, ás  vezes, restabelecer  a harmo- 
per  urbada  pela  intercurrencia  de  phenomenos  sociaes,  políticos  ou 

economicos  sem  cujo  equilíbrio  torna-se  impossível  a estabilidade  do 
propno  edifício  social. 

Ktir,COniV0á?S  aS  °braS  humanas  as  Constituições  políticas  dos  Povos 
estão  sujeitas  as  contingências  que  acima  indiquei. 

Hp  anEIlas’tambem;  CGmo  todGS  os  organismos  vivos,  devem  ser  dotadas 
tambemre^°S  q”  6 e<5uilibrem  0 funccionamento  ; elias 

entn^rm0,aqU^eS’  eStâ0  ‘»Ua,mente  subordinadas  a um  processo 
lento  mas  continuo  de  renovação  graduai  e successiva. 

novar^o1!^  T?  fÓrma  S-  °pera’  Patologicamente,  a constante  re- 
M U “1Iulas-  <lue  ammam  0 organismo  vital  dos  seres  humanos . 
olhor  do  que  eu  sabeis  que  as  constituições  políticas  dos  povos 

env,dhSUJ  aS  3 aCÇk°  d°  temp°  6 daS  vicissitudes  sociaes . Elias  também 
envelhecem,  como  bem  o pondera  um  publicista  illustre.e  ficam  em  des- 
accordo  com  o esp,,,10  das  geraç5es  novas  ReformadaSi  c0  em 

alrnm^  SUa  ep°Ca  ; nâ0  refoi™adas  ou  pretendendo 

a im mutabilidade  estão  destinadas  a cahir  em  desuso  ou  a ser  abolidas 

A previsão  das  Camaras  Municipaes  é claro  testemunho  da  sua  in- 
tuição política  e correspondendo,  do  melhor  modo,  ás  suas  esperanças 

e aos  seus  desejos  tereis  concorrido  para  a satisfação  de  uma  grande  e 
imperiosa  necessidade.  & 


RELAÇÕES  COM  A UNIÃO  E OS  ESTADOS 


No  intervallo  das  vossas  sessões  poucos  factos  importantes  occor- 
reram  dignos  de  serem  aqui  mencionados. 

Na  data  prestabelecida  pela  Constituição  Federal  e depois  de 
reconhecida  e proclamada  a sua  eleição  para  Presidente  da  Republica 

tomou  posse  do  seu  alto  cargo  o Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  de  Paula 
Kodngues  Alves. 

Tendo  occorrido  o lamentável  fallecimento  do  vice-Presidente  eleito 
o Dr.  Silviano  Brandão,  houve  de  proceder-se  á nova  eleição  e esta  re- 
cahiu  no  cidadão  Dr.  Affonso  Augusto  Moreira  Penna  que  já  se  acha  no 
exercício  das  suas  funcções. 

Tanto  com  o Governo  Federal  como  com  os  Governos  dos  outros 
Justados  continuam  a ser  cordeaes  as  nossas  relações. 


ORDEM  PUBLICA 


Em  todo  o território  do  Estado  não  foram  felizmente  perturbadas  a 
ordem  e a tranquillidade  publicas. 

Excepção  feita  do  distúrbio  occorrido  em  Petropolis  no  dia  18  de 
Fevereiro  nenhum  outro  facto  se  produziu  com  caracter  de  ameaça  á paz 
e a tranquilidade  publicas.  r 

Alguns  ligeiros  tumultos  na  cidade  de  Campos,  promptamente  ata- 
lhados pela  prudente  intervenção  da  autoridade,  e alguns  crimes  indi- 

viduaes  perpetrados  em  diversos  municípios,  foram  os  únicos  incidentes 
que  occorreram . 

Nenhum  testemunho  mais  eloquente  do  que  este  em  favor  da  Ín- 
dole pacifica  e ordeira  do  Povo  Fluminense 

Na  maioria  dos  districtos  não  havia  nem  ha  força  publica  á qual 

podessem  recorrer  as  autoridades  para  reprimir  ou  impedir  os  factos 
delictuosos. 

Apezar  disso,  raros  foram  os  casos  que  reclamaram  a acção 
energica  da  autoridade. 

O mais  grave  de  todos  elles  e o mais  lamentável,  sob  todos  os  seus 
aspectos,  foi  o barbaro  assassinato  do  Juiz  Municipal  da  Parahyba  do 
bul,  Dr.  Corneho  de  Magalhães. 

Resultado  de  uma  torpe  vindicta  pessoal  esse  crime  indiano  e 
monstruoso  causou  a mais  profunda  emoção  em  toda  parte  onde  checou 
a noticia  desse  attentado.  & 
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A açcão  prompta  e energica  da  autoridade  e o exito  das  suas  dili- 
gencias desopprimiram  a consciência  publica. 

Como  responsáveis  por  esse  crime  tão  perverso  na  sua  premedi- 
tação,  quanto  covarde  na  sua  execução,  foram  presos  e pronunciados 
os  indigitados  autores,  os  quaes  aguardam  o seu  julgamento. 

Si  pudesse  ofiferecer-vos  a estatística  criminal  do  Estado  observarieis 
com  prazer,  que  a despeito  das  circumstancias  criticas  em  que  se  acham 
as  populações  ruraes  e a despeito  da  deficiência  da  força  policial,  foram 
menos  numerosos  os  crimes,  quer  contra  a propriedade,  quer  contra  a 
segurança  individual. 

Queixam-se  os  habitantes  dos  districtos  ruraes  da  frequência  com 
que  se  reproduzem  os  furtos  de  animaes.  Esta  modalidade  criminosa 
prende-se  talvez  a causas,  occasionaes ; elía  póde  ser,  porém,  eliminada 
ou  attenuada  por  providencias  legislativas  taes  como  a que  se  refere 

d marca  dos  animaes  e a um  processo  mais  expedito  nas  suas  formulas 
e na  sua  decisão  judiciaria. 

A falta  absoluta  de  policia  rural  e de  leis  que  reprimam  severamente 
a vagabundagem.explicam  até  certo  ponto,  a frequência  desses  delictos 
contra  a propriedade  que  vão  perturbar  ainda  mais  a existência  já  bem 
atormentada  dos  proprietários  ruraes. 

melh°r  do  que  eu,  a situação  actual  dos  fazendeiros 
e as  difficuldades  com  que  lutam  para  garantir  o resultado  do  seu 
trabalho,  adoptareis  certamente  as  providencias  que  vos  serão  sugo-e- 

ndas  pela  vossa  sabedoria  e conhecimento  pessoal  dos  factos  que 
assignalo.  M 


ELEIÇÕES 


. A 19  de  Outubro  de  1902,  data  designada  por  acto  de  18  do  an- 
terior mez,  procedeu-se  no  5o  distncto  eleitoral  á eleição  de  um  depu- 
ado  a Assemblea  Legislativa  para  preenchimento  da  vaga  occorrida 
por  effeito  da  eleição  do  Dr.  Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello,  para 
deputado  a Camara  dos  Deputados  do  Congresso  Nacional. 

Foi  eleito  e já  reconhecido  o Dr.  Felix  Bocayuva. 

No  dia  18  de  Fevereiro  do  corrente  anno  realizaram-se  em  todo  o 

Estado  as  eleições  para  os  cargos  de  deputados  ao  Congresso  Nacional 

na  legislatura  de  1903  a 1905,  e para  renovação  do  terço  no  Senado  do 
mesmo  Congresso. 


Foram  eleitos : 

% 

Senador— Dr.  Nilo  Peçanha. 
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Deputados : 


PELO  1?  DISTRICTO 

Dr.  Belisario  Augusto  Soares  de  Souza. 
Dr.  Érico  Marinho  da  Gama  Coelho. 

Dr.  Fidelis  ds  Azevedo  Alves. 

Dr.  João  Baptista  Pereira  dos  Santos. 

PELO  2?  DISTRICTO 


Dr.  Alberto  Bezamat. 

Dr.  Benedicto  Galvão  Pereira  Baptista. 

Dr.  Lourenço  Maria  de  Almeida  Baptista  (Barão  de  Miracema). 
Dr.  Luiz  da  Silva  Castro . 

PELO  3?  DISTRICTO 

Dr.  Antonio  Augusto  Pereira  Lima. 

Dr.  Julio  Veríssimo  da  Silva  Santos. 

Dr.  Laurindo  Pitta. 


PELO  4?  DISTRICTO 

Dr.  Henrique  Borges  Monteiro. 

Dr.  João  Baptista  Cruvello  Cavalcanti. 

Dr.  Joaquim  Maurício  de  Abreu. 

PELO  5?  DISTRICTO 

Dr.  Carlos  Augusto  de  Oliveira  Figueiredo. 

Dr.  José  Carlos  Teixeira  Brandão. 

Dr.  Paulino  Jose  Soares  de  Souza  Junior. 

Em  todo  o Estado  a eleição  correu  calma  e pacificamente,  excepto 
em  algumas  secções  do  município  de  Petropolis,  onde  menos  se  devia 
esperar  que  a ordem  fosse  perturbada. 

Do  deplorável  distúrbio  occorrido  no  edifício  da  Camara  Municipal 
não  me  occuparei  porque  está  pendente  de  julgamento  o processo  in- 
staurado perante  o Juiz  Seccional. 

De  accôrdo  com  o que  preceitua  o art.  18  da  lei  n.  540,  de  2 de  Ja- 
neiro de  1902  procedeu- se  a 12  de  Julho  ultimo  á eleição  para  os  cargos 
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de  Presidente  e Vice  Presidente  do  Estado  no  triennio  de  1904  a 1906. 
Segundo  as  apurações  effectuadas  foram  eleitos  : * 


Presidente— Dr.  Nilo  Peçanha. 
Vice-Presidentes  : 


Dr.  Francisco  Chaves  de  Oliveira  Botelho. 
Coronel  Jose  Caetano  Alves  de  Oliveira. 
Coronei  Francisco  Marcondes  Machado. 


No  mesmo  dia  e conjunctamente,  conforme  o que  determinei  por 
acto  de  10de  Junho  do  corrente  anno  procedeu-se  á eleição  de  dois 
deputados  a Assembléa  Legislativa  para  preenchimento  das  varas  occor- 
ndas  pela  eleição  do  Dr.  Fidelis  de  Azevedo  Alves  para  Deputado  ao 
Congresso  Nacional  e pelo  fallecimento  do  Conego  João  Ferreira  Gou- 
ar  no  ^ . Districto  eleitoral  do  Estado  ; para  a vaga  occorrida  pela 
nomeaçao  do  Dr.  Abelardo  Saturnino  Teixeira  de  Mello  para  o cara0 
de  Secretario  Geral  do  Estado,  no  2?  Districto  ; finalmente  para  as 
vagas  occorridas  no  3?  e 4o  Districtos  pela  eleição  dos  Drs.  Laurindo 
pjtta ; Henrique  Borges  Monteiro  e João  B.  Cruvello  Cavalcanti  para 
Deputados  ao  Congresso  Nacional. 

Foram  eleitos  para  o preenhimento  dessas  vagas:  pelo  1?  Dis- 
ncto  os  Drs.  Leopoldo  Carrão  de  Magalhães  Castro  e Antonio  Pinheiro 

Tnc4°NT  6 xnezes  JuruTenha;  Pe!°  2°  Districto  o Coronel  Manoel 

Va  nUneSi  ei.X0e'J?;  Pe  0 3°  Districto  Dr.  Eleuterio  Frazão  Muniz 

o r j a a/6!0  t Dlstricto  os  Drs.  Raul  Fernandes  e Francisco  Mar- 
condes Machado  Junior. 


INSTRUCÇÀO  PUBLICA 


Neste  como  em  todos  os  departamentos  administrativos  do  Estado 
a crise  financeira  tem  produzido  deplorável  effeito. 

Desde  que  pela  escassez  dos  seus  recursos  o Estado  não  pode  ser 
pon  ua  no  pagamento  dos  ordenados  devidos  aos  professores  é eviden- 
te que  a propna  acção  do  Governo  fica  tolhida.  Nada  se  póde  exigir 
daquelles  a quem  se  não  paga.  S 

Si,  portanto,  neste  ramo  de  serviço  observa-se,  actualmente  o 
queeunao  dissimulo,  uma  profunda  perturbação,  a causa  é patentee 
nem  en  o o ireito  de  estranhar  as  deploráveis  consequências  resul- 
antes  da  cnse^  que  nos  assoberba : crise  temerosa,  não  cessarei  de 
dizei -0,  e que  nao  póde  ser  superada  sinão  por  meio  de  medidas  ener- 
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podem  produzir  d°S  <uaes  eu  »roPri°  -o,  já  não 

escol as ,a,s’tua^°  é esta:  tem°s  professores  e não  temos 
escolas.  O pessoal  docente  e numeroso, mas  o exercido  escolar  restrin- 

mafnsTx  3 Pa“e-  A SOrte  d°  P"»*»0™*»  é penosa  e pungente, 
mas  nao  é menos  penosa  nem  menos  pungente  a sorte  daquelles  que 

também  por  falta  de  recursos  privam-se  voluntária  ou  forçadamente 

Fcft  jan?a-r  para  0S  seu.  filh0S  0S  beneficios  da  instrucção.  Em  todo  o 
Estado,  nao  careço  esclarecer-vos,  o empobrecimento  é geral,  porque 
nenhum  trabalho  é remunerador.  8 ’ p q 

Si  em  alguns  logares,  poucos,  a frequência  escolar  é regular;  na 
maioria  dos  Districtos  ella  é quasi  nulla. 

. As  r,eformas  até,aqui  realizadas  não  têm  produzido  o desejado 
eito.  E um  ramo  de  serviço  que  carece  de  uma  nova  orientação  e de 

theoricoVa  adaptaça°’  tornando-se  o ensino  mais  pratico  e menos 

Como  anteriormente  já  me  referi  a este  assumpto  prescindo  de  re- 
petir  considerações  ociosas. 

„ n,Jm  "Ume?  eStá°  S6m  exercici°  05  Professores  que  compõem 

o quadro  do  funccionalismo  escolar.  Já  por  falta  de  prédios  para  a instal- 

‘arÇa0ndaS  e7las’  Ja  P°r_não  poder  o Estado  attender  ao  pagamento  dos 
ordenados  atrazados  — julguei  prudente  demorar  a orgamsação  do  novo 
quadro^  tornado  necessário  pela  extincção  de  vários  Grupos  Escolares 
.0  P°deria  eu  razoavelmente  impor  aos  professores  remoções  e 
novas  installaçoes  de  domicilio  quando  não  lhes  podia  proporcionar  nem 
os  recursos  índisjiensâveis  para  a sua  mudança  e transporte.  A esperança 
de  ver  melhorada  a situaçao  financeira  do  Estado  obrigou-me  a contem- 
porizar com  essa  situação  anormal.  Esta,  porém,  persiste  e persistirá  na 
minha  opinião,  emquanto  perdurar  a nossa  actual  organisação  adminis- 
trativa  e a desigual  distribuição  de  encargos  entre  o Estado  e as  Muni- 
cipalidades. Acredito  que  nas  circumstancias  actuaes  o prmimento  da 
instrucção  primaria  deve  ficar  inteiramente  a cargo  das  Camaras  Munici- 
paeS’ a ^ccordo  com  0 9ue  preceitua  a própria  Constituição. 

- Estad°  Ctberd  ent,f°  Promover  o ensino  profissional  com  o qual 
gastara  menos  e obterá  melhores  resultados  para  o beneficio  commum. 


ASSISTÊNCIA  PUBLICA 


forarnSefefom°enr  lnforma,;ões  [ornecidas  pela  Inspectoria  da  Assistência 
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. Aos  dois  males  epidêmicos-  a variola  e o typho  ictheroide— que 
bubonicaanamente  °S  maiS  frequentes’  reuniu'se.  ha  tres  annos,apeste 

, Em  , diversos  pontos  do  Estado  manifestou-se  o mal  levantino 
porem,  somente  na  cidade  de  Campos  parece  elle  ter  encontrado  campo 
propicio  a sua  permanência . , p 

Apezar  da  solicitude  com  que  o Estado  e a Municipalidade  desse 

m/nfrTte  C!ntr°  de  p0puflaçã0’  tem  Procurado  obstar  o desenvolvi- 

v^  lL  aSSa  fr°S?  e"fermidade>  julgo  indispensável  uma  assidua 

pecam  a pIL!-  °jÇa°  ^ precauÇ°es  hygienicas  e sanitarias,  que  im- 
peçam a explosão  da  moléstia  com  caracter  epidemico 

de  eníí^T,T5'TÇá0tmqUe  ?e ' encontra 0 Estado>  0 apparecimento 
local, dad^  I er  mJecdoso  ou  contagioso  em  qualquer 

das  auae,  §a  ° G°Vem°  a efilectuar  Sondes  despezas  imprevistas, 
Sem.Pre,se  C°Jhe  rlSultad0  favoraveI'  P™!™  a hygiene 
Estado  é á desculdada  ou  desconhecida  na  maioria  das  povoações  do 

epidemias  “““*  P PreSerVar  as  P°PuIaÇões  do  assalto  das 

dn,=  PÓde  servir  de  exemplo  a própria  cidade  de  Campos  onde  por 

f maim  cnS’  £**  °.G°Vemo  de  intervir  e °nde,  apezar  de  L encontrado 
tem  s, do  e ' djU,Vaçaoda  Parte  daCamara  Municipal,  a sua  intervenção 

cidadfcont  msuffic!ente  P^a  garantir  os  habitantes  dessa  importante 
cidade  contra  a possível  expansão  dessa  enfermidade,  cujo  crermen  latente 

P A vZrrm°  -Para0Utr°'  dar  a uma  grave  epidemia 

no  municioio  de  ^SSemmou'se  por  diversos  pontos  do  Estado,  mas  foi 
algumTXstd"  7 °nde  eS$a  enfermÍdade  man'festou-se  com 

Não  se  tendo  consignado  no  orçamento  verba  para  acouisicão  da 

ovranrrradRepartiçâo  da  Assistenda  pubi;ca  -«oT^íS 

parte’ da  íe.necess/ria’  a P^eitosa  lympha.  Além  disso  da 

parte  da  populaçao,  instruída  ou  inculta,  ha  manifesta  repuo-nancia  ou 

dade^Ane'  em,Pl**er««e  dia  própria  contra  tão  terriveUnfèrmb 
cioal  da  n/Jj  g?ÇaT  a°  soccorro  do  Instituto  Vaccinico  Muni- 

vTc  na  nór  d ’°  ^ •JaneÍr°'  feZ'Se  uma  ?rande  distribuição  de 

não  se  ha  e dd  man'«P>os  e a essa  ou  a outras  causas  deve-se  o 

ao  se  haver  desenvolvido  ou  propagado  a variola. 

íebre  amàrella  atacou  igualmente  alguns  districtos  rurapq  Mr.<= 

KeNiC‘^'  Pa-hybado  Suir  Barra  Ca  Sca  do 

. Y’  . a^enÇae  Pirahy  ella  causou  nao  poucos  obitos  Os  oonf-nc 
Nictóeroy^  f°ram  E"tre  RÍ°S’  Area1'  ' Pinheiros  e 

produzin  0liselaÇfã°  30  d'frkt°  de  Entre  Ri0s'  onde  a febre  a^nrella 

produz, D mais  estragos,  devo  assignalar  que  sendo  uma  das  causas  da 
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insalubridade  do  logar  a falta  dagua  potável,  esta  causa  será  removida 
dentro  de  pouco  tempo  graças  á generosidade  do  Sr.  Visconde  de  Entre 
Rios,  antigo  e prestimoso  proprietário  rural,  que  fez  doação  gratuita  dos 

á noonur;-S  reSSa/Í0S  para  0 COnStante  6 ^ abastecimento  d Vu“ 

a populaçao  desse  distncto.  s 

A esse  benemerito  cidadão  agradeci  a valiosa  dadiva  e consi- 
gnando  o facto  neste  documento  comprazo-me  de  reiterar-lhe  em 
nome  do  Estado,  os  louvores  a que  tem  direito. 

O Hospital  de  S . João  Baptista,  sito  em  Nictheroy,  continua  a 
prestar^  valiosos  serviços,  os  quaes  mais  avultam  pelas  deploráveis 

Hotitafca  SSe  eSt2beleciment?-  0 «dificio  em  que  se  acha  installado  o 

não  Sm^rCe  Urgfntemêníe  d,e  °braS  imP°rtantes  e dispendiosas  que 
ao  tem  sido  iniciadas  por  absoluta  escassez  de  recursos.  Devo,  porém 

d^er-vos  que  essa  despeza  é imprescindível  e urgente,  porque  a não  sei 
ectuada,  em  pouco  tempo  o edifício  não  offerecerá  nem  as  condições 
ecessanas  para  garantir  a vida  do  pessoal  ahi  àlojado.  Tal  é o estado 
de  ruma  em  que  elle  se  encontra — resultado  de  uia  longa  teiZ 
por  parte  da  administração  publica.  ^ 

Com  grande  pezar  e pelo  mesmo  motivo  da  absoluta  carência  de 
recursos  pecuniários  não  pôde  ser  levada  a effeito  a lei  n 506  de  14 
de  Dezembro  de  1901.  14 

entretant0;.  ““a  Lei  cuja  execução,  reclamada  pelas  mais 
j imperiosas  solicitações  do  bem  publico  e da  própria  humani- 
de,  deve  ser  emprehendida  ainda  á custa  de  qualquer  sacrifício. 

o sy  o annexo  ao  Hospital  de  S.  João  Baptista  acham-se  actual- 
mente  pessimamente  alojados  oitenta  infelizes  privados  da  razão  E a 

Asvlo°nSo  P'red‘°  ?al  rde  corresP°nder  ao  ™mero  de  quarenta  1 O 
Asylo  nao  e nem  foi  destinado  a um  hospital  de  loucos.  Faltam-lhe 

para  isso  todas  as  condições.  Podeis,  portanto,  facilmente  comprehen- 
quan  o e precana  a sorte  dos  infelizes  recolhidos  a esse  Asylo  in- 
suficiente para  os  que  lá  estão  reclusos  e mais  insufficiente  ainda  para 
s que  se  acham  recolhidos  em  varias  cadeias  do  Estado,  privados  de 
todo  o conforto  e absolutamente  sem  tratamento  medico. 

bi  ha  uma  contribuição  justa,  um  imposto  necessário,  é ou  será 
aquelle  que  se  destine  exclusivamente  á manutenção  de  um  Asylo  oara 

hrbitamneaSdo0Estado  Pre'"StaS  ^ Ld  5°6'  Acredit0  «^nenhum 
namtante  do  Estado  repugnaria  essa  contribuição  destinada  a mi- 

“~dis"“ d*  ««.* 

Além  disso  a creação  desse  Asylo  alliviará  o Estado  da  delneza 

por  SSua  conte  CnoH  manUte^ça0  dos  joucos  que  já  estavam  recolhidos, 
por  sua  conta,  no  Hospício  Nacional  de  Alienados  e que  lá  continuaram 

residir,  apoz  a rescisão  do  convénio  entre  o Estado  e a União  Federal. 
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ORGANISAÇÃO  JUDICIARIA 


Subsiste  a organisação  judiciaria  do  Estado  nos  moldes  estabele- 
cidos pela  ultima  reforma. 

Usando  da  attnbuição  que  me  conferistes  creei  apenas  a comarca 
de  Santo  Antonio  de  Padua. 

_ Nã(J  desconheço  que  èm  outras  circumscripções  reclama-se,  com 
razao  talvez,  a installação  de  novas  comarcas  para  commodidade  dos 
povos . 

O Estado  não  se  acha,  porém,  nas  condições  de  augmentar  despe- 

zas.  e para  elle  e ja  bem  apparatosa  e bem  onerosa  a sua  actual  oraani- 

saçao  judiciaria.  & 

assumPt0  tereis  <3ue  occupar-vos  certamente 
quando  tenhaes  de  acommetter  a reforma  constitucional  — si  esta  for 
ievaaa  a eríeito  na  presente  sessão  legislativa 

d,  MNâ0rCTÇ0  P°nderar-y,os  quan'£°  é precaria,  neste  momento,  a sorte 
da  Magistratura  do  nosso  Estado. 

Ella  se  encontra  em  uma  situação  affrontosa  que  não  pôde  perdurar 
por  honra  do  Estado  e delia  própria.  V vperaurar 

r,  heroism°  ella  tem  resistido,  decorosamente,  á in- 

rtTeZt?'  financeira  que  nos  flagella,  privada  des  seus  honora- 

1?  j°rVefaTS  conse<luentes.  que  para  homens  investidos 
de  tao  altas  e delicadas  funeções,  deve  ser  um  verdadeiro  supplicio  ' 

o h™  ,?n  a d°  C°m  Profundo  Pezar  esta  dolorosa  contingência  rendo 
a homenagem  do  meu  respe.to  á inteireza  com  que  nas  agruras  da  sua 
situaçao,  ella  tem  sabido  manter  as  suas  honrosas  tradições 

■a  vve  d°a  menores  sacrifícios  que  me  tem  sido  impostos  na  minha 
vida  publica,  fehzmente  prestes  a terminar,  a attitude,  não  inerte  mas  im- 
potente, que  tenho  sido  obrigado  a observar,  deante  da  calamidade 
social  que  se  origina  no  depauperamento  das  nossas  forças  econômicas 
e na  successiva  decadência  das  rendas  do  Estado  ao  ponto  de  tõrnTr 
impo^ivel  a permanência  da  nossa  actual  organisação^dministrativa. 

1 ai  e,  pelo  menos,  a minha  opinião. 


força  publica 


PnM.V^kpf 1 j ’ !85À  de  2 de  Janeiro  do  corrente  anno  foi  a Força 
lar, a e 26  !ffidaes  de  P'«>  inclusive  20  de  cavai- 
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Este  effectivo,  devo  dizel-o,  é insufficiente  para  attender  ás  ne 
cessidades  do  serviço,  mas  nas  circumstancias  actuaes  não  me  animo  a 
propor-vos  o seu  augmento. 

de  380  oracas  r°rp<l  de  Poi'cla  Civil  que  era  composto 

ae  08U  praças  e 2o  officiaes  fui  obrigado  a ordenar  a suppressão  dos 

destacamentos  que  estavam  ao  cargo  desse  corpo.  Nem  era  possível 

ablda"3 ’°S  com  °.dlmlnut0  effectivo  do  Corpo  Militar.  Apezaf  disso 
ainda  com  sacrifico,  vencendo  serias  difficuldades,  e aumentando  o 

Camnosd2Soffia?aS’  Z COnservados  os  ^guintes  destacamentos  : em 
ampos  2 officiaes  e 80  praças  ; em  Petropolis  1 official  e 24  praças* 

na  Barra  do  Pirahy  1 official  e 16  praças  ; em  Santo  Antonio  de  Padua 

nfenor-commandante  e 15  praças  ; em  Macahé  1 inferior  e 10  praças* 

"6  0^1  emMa  inferl0r  ea20  praÇaS ; em  Vassouraa  1 inferio^ 

1 inferior  e Z prafas!  “ 6 * ^ 1 Sa"ta  Maria  Ma^alena 

tenciarií  d^D^ls ' Net^;  IZ 

HXifte4 S GíU-rdR  d°  Theso.uro-  do.  Quartel ' do  Regfmento  edò 
F Eaptista,  não  incluindo  os  empregados  internos 

e externos  ordinariamente  distrahidos  para  varias  diligencias  taés  cTmo 

d°onEsSdo  vice-versa  ““  * Dete"Çã0  ^ Capital  para  0 interior 

insuffici^^r;^1^0  * affan“°  Para  0 «aal  d 

Estão  em  commissão  como  Delegados  de  Policia  tres  officiaes 
nas  seguintes  cidades  : Campos,  Macahé  e Parahyba  do  Sul. 

„„  Autonsei  a reforma  do  uniforme  dos  officiaes  e Praças  do  corpo 
bnffisnrd  a c°nvenlente’  tant0  sob  0 ponto  de  vista  da  melhor  distri- 

arar*  **  ° p°m  * ™» - r» 

damente^  eC°n°m'a  reallzada  orÇa  Por  vinte  e sete  contos  approxima- 

d,  P ,-P0r ^rddÍbeíaçâ0J  vossa'  como  Ja  Ponderei,  foi  extincto  o corpo 

rh  P ‘,Cla,Pm  fifndo  0 corP°  Militar-  incumbido  de  todo  o poh- 
ciamento  do  Estado.  p 

Acontece  porém,  que  por  motivos  derivados  da  escassez  de 

ZITZ  °br,Sad0  3 0rd!nar  3 remo*â°  Para  a Detenção  desta 
do  Estedo5  PreS°S  qUe  SS  3 am  resP°ndendo  a Ptoeesso  no  interior 

, r , pessa  circumstancia  resulta  que  quasi  diariamente  é requisitada 
do  Chefe  de  Policia  pelos  respectivos  Juizes  a presença  dosVesmos 

presos,  o que  obriga  o Estado  a grandes  despezas  com  o transporte 
delles  e o das  necessárias  escoltas.  transporte 
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De  Io  de  Janeiro  a 30  de  Junho  do  corrente  anno  foram  attendidas 
numerosas  requisições  dessa  natureza  as  quaes  determinaram  a mobi- 
lisação  de  346  praças  exclusivamente  empregadas  no  serviço  da  remoção 
dos  presos. 

Tal  movimento,  como  facilmente  comprehendeis,  onera  considera- 
velmente o serviço  da  Força  Publiça,  acarreta  despezas  imprevistas  e dá 
logar  a incidentes  deploráveis  taes  como  os  que  tanta  repercussão 
tiveram  por  effeito  dos  habeas-corpus  concedidos  por  dois  magistrados 
a dois  presos,  pelo  fundamento  de  se  acharem  estes  accidentalmente 
privados  de  alimentação 

Eu  teria  muitas  reflexões  a fazer  sobre  esses  dois  casos,  mas  pre- 
scindo de  aprecial-os,  neste  documento.  Moral  e juridicamente  essas 
decisões  judiciarias  não  me  parecem  isentas  de  severa  critica. 

Além  desse  serviço  da  remoção  de  presos  o commandante  do  Regi- 
mento recebe  frequentemente  requisições  das  autoridades  do  interfor 
para  diligencias  imprevistas,  taes  como  a prisão  de  criminosos  e soccorro 
de  força  para  garantia  da  ordem  publica,  ás  vezes  perturbadas  por  in- 
cidentes passageiros . 

Taes  requisições  tem  sido  attendidas  com  verdadeiro  sacrifício  do 
pessoal,  porque,  diminuto  como  e,  mal  chega  para  todo  o serviço  que 
estava  ao  cargo  de  í80  homens  — que  tal  era  o effectivo  da  Força 
Publica  no  anno  passado . 

O Regimento  resente-se  da  falta  de  praças  de  cavallaria.  Si  outras 
fossem  as  condições  financeiras  do  Estado  propôr-vos-hia  o seu  au- 
gmento,  porque,  nas  emergencias  extraordinárias  e no  proprio  regular 
policiamento  das  grandes  povoações,  a cavallaria  presta  melhores  ser- 
viços e e mais  efficiente  do  que  a infanteria. 

Expondo  as  condições  actuaes  da  Força  Publica  do  Estado  torno 
evidente,  creio  eu,  a razão  pela  qual  tenho  deixado  de  attender  ás  repe- 
tidas reclamações  de  quasi  todas  as  localidades  do  interior  que  pedem 
destacamentos  permanentes. 

. ^aes  destacamentos  exigem  alojamentos  e fornecimentos  impossi- 
siveis  de  conseguir,  no  momento  actual,  por  absoluta  falta  de  recursos 
pecuniários. 


SANEAMENTO  DA  BAIXADA 


Persevero  em  suppor  que  a solução  deste  problema  administrativo 
é de  vital  influencia  para  o futuro  do  nosso  Estado. 

Infelizmente  esse  e ainda  um  desideratum  e sua  realidade  depende 
da  vossa  deliberação. 
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O contracto  firmado  para  a execução  desse  serviço  cuia  mao-nír.,^ 
e complexidade  são  reconhecidas,  não  pôde  ainda  i!r’cleZ  dJ  ext 
uçao  por  circumstancias  que  opportunamonte  apreciareis. 

us  capitalistas  europeus  consultados  para  organisacão  finan^iVo 
techmca  da  empresa  formularam  objecções 

ceden.es  e no  intuito  de  se  habilitaria  prouver * £££%,*% 
mesma  empreza,  ofifereceram,  por  intermédio  do  respectivo^onL^in 
nano  uma  contraproposta  envolvendo  esta  a alteraçã^  das  estiou 
ajustadas  no  contracto  subsistente.  ^ ? es 

ciacão  taterLmseHCOmPetenCÍa  ?ara  acceitaI’as  submetterei  á vossa  apre- 
ddibera,  1?  "°Vas  condl^s  Propostas,  afim  de  que  possaes 

reza.  ^ ^ I!!!portante  assumpto,  com  a vossa  habitual  madu- 

O saneamento  da  Baixada  do  Estado  do  Rio  de  laneiro  nffdr»-,. 
hoje  principalmente  um  novo  aspecto 

■ygãy. rr 

está  no^'’ ^ ° C0"\P,emi;n[0  5Ínâo  a garantia  da  efficacia  do7tupUno' 
insanidade  '?ment°  daS  regloes  1ue  circumdam  a mesma  Capital  e cuia 
Rio  de  Janefro™3  C0"Stante  ameaça  Para  a salubridade  da  cidade  do 

da  Baixada’ tolhde  fetelmfnL  °com  o 0^^“* d"  para  0 enchuS°  d°  solo 

e com  varias  das^raífde^obras0^  ^x^utad^^q^^pertencenf  a^ 
domínio  ou  a jurisdicção  do  Governo  Federal . q pertencem  ao 

A sua  comparticipação,  portanto,  no  projecto  delineaHn 

saneamento  e dessecacção  da  Baixada  do  Eswdo  do  Rio  de  íaneim  nã° 
seria  inopportuna  nem  exorbitante.  Janeiro  nao 

Em  grande  parte  a estagnação  das  aguas  que  têm  al™rU 
vasta  extensão  do  território  do  Estado  é devida  ás^  7a~s  Tr tlfi 
resultantes  dos  terraplenos  das  vias  ferreas  e dos  desvL  dns  r 

. fetreas!  PratlCad°S  para  facilitarem  a construcção  dessas  mesmas  vS 
das  communicações  interiores  dos  vários  districto s raíaes  e °ir  ^ P 

s w=i  ter  rtísi-sí 


o qual  participa  da  mesma  natureza  do  solo  da  Baixada  e,  sendo  o con- 
torno da  cidade,^  é também  ao  mesmo  tempo  um  fóco  permanente  de 
infecção  devida  ás  mesmas  causas  que  influem  para  a insalubridade  dos 

terrenos  alagados  que  se  estendem  pela  Baixada  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro. 

Si  o Governo  Federal  auxiliasse  por  qualquer  modo,  a execução 
desse  serviço  que  interessa  fundamentalmente  ao  presente  e ao  futuro 
do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  não  sómente  completaria  o seu  plano  de 
saneamento  da  Capital  Federal  como  ainda  nada  mais  faria  do  que 
cumprir  o seu  dever,  porque  a União  é responsável  para  com  o Estado 
por  uma  não  pequena  somma. 

E essa  divida  já  foi  reconhecida  pela  Congresso  Nacional. 

vossa  deliberação  serão  opportunamente  submettidos  os  papeis 
referentes  a este  assumpto  e resolvereis  o que  fôr  mais  acertado. 


EMPREZAS  PRIVILEGIADAS 


Continuam  pesando  sobre  os  cofres  do  Estado  por  effeito  de  con- 
tractos solemnes  varias  emprezas  que  têm  ao  seu  cargo  serviços  exclusi- 
vamente municipaes. 

Já  manifestei  anteriormente  a minha  opinião  sobre  este  assumnto 
e seria  ocioso  reproduzir  as  considerações  feitas. 

_ execução  ao  vosso  mandato  efiectuei  o resgate  por  anteci- 

paçao,  das  garantias  de  juros  de  que  gozavam  varias  companhias,  in- 
aemmsando-as  com  apólices  do  empréstimo  popular. 

, PeI°  quadr0  annexo  a esta  Mensagem  podereis  verificar  o resultado 
dessa  operaçao,  vantajosa  sob  todos  os  pontos  de  vista. 

Estado  reduziu  consideravelmente  as  suas  responsabilidades  e 
desaffrontou-se  de  uma  divida  que  se  accumulava  todos  os  annos,  provo- 
serias  reclamações,  por  nao  poder  pontualmente  desobrigar-se 

gara^adeTrro°smiSSO  ^ **  da 

Pelo  mechanismo  do  plano  adoptado  para  o Empréstimo  Popular 
a divida  se  extinguira  em  determinado  prazo  P 

ellasPhtbihtalf/efere,  a°  interesf  dasalludidas  Emprezas  ficaram 
desenvolvimento.  ^ ^ Prom°^m  ° seu  proprio 


PESSOAL  ADMINISTRATIVO 

veraiTlog1^"3110  ^ V°SSaS  SeSS°eS  Va"aS  alterações  importantes  ti- 
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it„,  *rden<!0'  Cmb°ra  COm  pezar'  ás  Estantes  solicitações  do  meu 
da  CosÍ°rnUn  ' Hrna  admm,straÇao  do  Estado,  ° Sr.  Dr.  João  Rodrigues 

ssjras-0"”'"” »" 

desseP,llusStrabdttUoi^rmeei  ° ^ ^ AbelIardo  de  Mello.  Ter  obtido 

“Lrea„íamte"igendaede  uma  solicitude  sincera  pel?  bem 

do  EsUdooSr  exone«ÇS°  do  cargo  de  Chefe  de  Policia 

O Estado  o br.  Dr.  Leonel  Loreti  a quem  devo  manifestar  ne<^  Hn 

cumento,  o meu  reconhecimento  pelos  serviços  que  prestou  com  tanta 

Sífc-**  *>  *r4. . 5. 

tzrnhf ubstltuldo  nas  suas  funcçõespelo  Sr.  Dr.  Álvaro  de  Tefié  foi 
também  com  pezar  que  tive  de  concedera  este  joven  e illustrado  con- 
cidadao  a demissão  que  ha  poucos  dias  solicitou . 

Iicia  o Lra  rTr0  A|ri0d°/mxqffe  des®mpenhou  ° cargo  de  Chefe  de  Po- 
iicia  o Sr.  Dr.  Álvaro  de  Teffe  confirmou  a reputação  que  adquiriu  no 

Polfda^de  ^0?“  C°m°  ^ 6 DeleSado  de 

•.  Pel°s11serv|Ç°s  que  prestou  com  brilhante  competência  e elevado 
critério  ja  lhe  manifestei  a minha  gratidão  pessoal,  e assinalando  neste 
ocumento,  os  seus  mentos,  cumpro  apenas  um  dever,  do  qual  me  des- 
ebngo  como  representante  do  Poder  Executivo  do  Estado  q 

cargo°pe1o  DTete4deoCCrrente  “ÍO  d— 

Presumo  ter  correspondido  ao  que  de  mim  podia  exigir  o Povo 
Fluminense  nomeando  a esse  iliustre  cidadão  para  o desempenho  de  tão 
delicadas  funcçoes.  Ajusta  nomeada  de  que  vem  precedido  e a estima 
geral  que  rodeia  o seu  nome  são  penhores  da  elevação  moral  com  que 
ha  de  exercer  o cargo  que  lhe  confiei.  ^ 

Em  opusculo  annexo  a esta  Mensagem  recebereis  um  quadro 
completo  e minucioso  do  funccionalismo  do  Estado. 

E’  uma  estatistica  que  servirá  não  sómente  para  proporcionar-vos 
o rapido  conhecimento  do  numero  e dos  serviços  dos  funccionarios  do 

manutenção  tambem  para  aPteciardes  o quantum  se  despende  com  a sua 
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Verificareis  que  a despeza  mensal  do  Estado,  com  o pagamento 
dos  vencimentos  do  pessoal  das  tres  Directorias,  excluídas  as  porcen- 
tagens dos  Collectores,  eleva-se  á somma  de  34lJ:8G9$914,  approxima- 
damente. 

MUDANÇA  DA  CAPITAL 


Por  motivos  que  vos  não  são  estranhos  fui  forçado  a retardar  o 
cumprimento  da  Lei  que  determinou  a mudança  da  Capital  de  Petropolis 
para  Nictheròy.  r 

Essa  mudança  está  effectuada  e desde  o dia  20  de  Junho  acham-se 
convenientemente  installadas  todas  as  repartições  do  Estado  em  prédios 
de  sua  propriedade.  r 

Falta  adquirir  um  ediricio  proprio  para  a Assembléa  Legislativa  e 
talvez  um  outro  para  residência  do  Presidente  do  Estado. 

i • 2 2n,ti3£  lado  do  Governo  está  occupado  pela  Escola  Normal  e 
pela  Escola  Modelo,  institutos  de  ensi-no  que  tiveram  de  ser  transferidos 
dos  edificios  onde  funccionavam,  afim  de  nelles  serem  installadas  as 
repartições  publicas. 


SITUAÇÃO  ECONOMICA 
Syndicatos  Agrícolas 

Nao  se  pode  tratar  deste  assumpto  sem  que  involuntariamente 
assomem  ao  nosso  espirito  as  condições  geraes  da  situação  economica 
em  que  se  encontram  não  sómente  o nosso  Estado,  mas  todo  o paiz 

Essas  condições,  peço  licença  para  dizel-o,  parecem-me  singular- 
mente precanas.  8 

lavout  .T»  H°  trabaIho  un.ida  á desvalorisação  dos  productos  da 
avoura  e de  todos  os  outros  valores  que  constituem  a riqueza  geral,  per- 

tateo  oQanin»  financeiro  dos  Estados  e muito  naturalmente  hade 
dapropria  União!* °U  dem°radameilte'  sobre  0 ^nismo  financeiro 

nossoSF^e  permitíido  di!atfr  a vista  Para  além  das  fronteiras  do 

ordem  E ^ f pr?duz,r’  ^ rapidamente,  considerações  de 

ordem  nacional  e nao  estadoal . y 

Hoje  como  amanhã  a riqueza  nacional  não  terá  outro  ponto  de 

vTlS  30  ,d0  6r  6StaVe  d°  qUe  a exploração  agrícola  do  território, 
al  as,  vastíssimo  e feracissimo  com  que  fomos  aquinhoados  e que  con- 
stitue  o melhor  patnmonio  da  Nação  Brazileira.  4 
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soio asriquezas  °ccuitas  »»  *> 

d°S  SeU”aaCricu?Ue  POd-erÍ0'  Na^esVoas1nd1wduMPrinC'Pal 

Tdustrias!^ 

regiãoP  eme’  3 Vlta  ldade ec°nomica  de  nenhum  paiz,  de  nenhuma 

ã* 

das  suas  mCs°j^  ine^í  ^ aSSe§Urada  ^ riqueza 

Nao  era  a terra  do  ouro  ? 

v;ejro^he£°U’  L0re,m’  ° d'^  do  seu  ex&ottamento;  os  ricos  e abundantes 

tabaTho  naoma^  T emf^ceram  ; „ão  mais  remuneraram  o 

detodasas  nar^rh  P ""-a  Zer  3 a"biçâ0  dos  exploradores  que 
de  todas  as  partes  haviam  sido  attrahidos  pela  fama  da  sua  opulência  Q 

s^^=5~S=£= 

mais  rí,  ra  do  tr'go  foi  ao  principio  novo  manancial  da  riqueza  bem 

brevietnt^TV0  3 a teria  perdurado  Te  „ão  so 

f • • crlse  originada  na  concurrencia  de  outros  Daizes  a miai 

trmgm  por  tal  modo  o campo  do  consumo  externo  para  es*:  producto' 
que  elle  ficou  desvalorisado  e sem  horisonte.  esse  producto 

A Califórnia  teria  succumbido  se  em  nova  direcção  —a  direcrãn 
agrícola  nao  se  houvesse  applicado  a actividade  dos  seu!  habitantes. 

A cultura  dos  fructoc  tornou-se  então  a cultura  preferida  Os  la 
lanjaes,  os  vinhedos,  os  figueiraes,  todas  as  especies  de  fructo! ' emfim 

!mDretTdenta°  3 SUí’erfic'e  cu|th’avel  do  solo  californiano  e hoje  estão 
empregados  nesse  cultivo  sommas  colossaes,  quasi  fabulosas . 

-daZSlC^  odob?o 

mercadoria,  setenta  mil  warons  cs  ouL  „T!ff  dlStnbu5a°  dessa 

ojugvru  os  quaes,  por  differentes  vias  ferreas, 
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leyam-na  ao  consumo  de  milhões  de  indivíduos,  representando  essa 
cultura  um  capital  de  muitos  milhões  de  dojlars . 

No  nosso  paiz,  também  primitivamente  explorado  sob  a exclusiva 
preoccupação  da  lavra  das  suas  minas,  a população  entranhou- se  pelo 
sertão  e disseminou-se  pelo  planalto  interior,  até  que,  ou  pelos  veixames 
do  fisco  colonial  ou  pela  fraca  remuneração  do  seu  trabalho,  ella  se 
inclinou  á cultura  dos  campos,  achando  na  agricultura,  além  dos  encantos 

da  natureza  virgem,  a recompensa  do  seu  labor,  a abastança  e depois 
delia  a riqueza. 

Desde  então  desenvolveu-se  o amor  á terra  e o Brazil  ficou  sendo 
de  tacto  um  paiz  essencialmente  agrícola. 

' Deve's_e  lamentar  que  a errada  política  economica  dos  nossos  an- 
tecessores nao  tivesse^encontrado  para  o desenvolvimento  da  riqueza 
agrícola  melhor  solução  do  que  o emprego  do  braço  escravo . 

Mas  seriamos  ingratos  si  não  reconhecessemos  que  a esse  nefando 
instrumento  de  trabalho  devemos  o progresso  material  e moral  da 
JNaçao  Jbrazileira. 

O cafe,  a canna,  o algodão,  o fumo  e até  certo  tempo,  os  cereaes 
e a criaçao,  tornaram-se  os  productos  mais  estimáveis  porque  elles 
eram  realmente  para  os  proprietários  territoriaes,  os  factores  directos 

pessoaP  eCIment0  daS  SUaS  Pr°Priedades  e da  s"a  prosperidade 

Nao  se  pode  contestar  que  ao  desenvolvimento  da  agricultura 
embora  r°t'neira  e atrazada,  deve-se  a prosperidade  geral  e o enoran- 

amhfil5nt?ida  Naça°  emb°fa  possamos  lamentar  que,  por  ignorância, 
ambiçao,  desregramento  e dissipação  das  próprias  riquezas  adquiridas, 
os  proprietários  territoriaes  se  houvessem  constituído  os  architectos  da 
sua  própria  ruma. 

O affêrro  á rotina  e a pertinácia  na  sua  própria  illusão  de  que  toda 
a estrutura  pohtica  do  paiz,  desde  a monachia  até  á burocracia  desde  o 
commercio  ate  as  industrias  e a renda  publica  se  baseavam  no  regimen 

lev^ranv  nn«f°t  íp0rclue  era  0 braÇ°  escravo  o unico  braço  trabalhador), 

, f S°rpreZ!  da  aboliÇão-sem  que  nos  apparelhasse- 
mos  para  a transformação  do  trabalho  que  tinha  de  ser  forçosamente  a 
consequencm  dessa  grande  revolução  pacifica  e salutar 

nrov,W  ntãa°  d0ÍS  qUaSÍ  simultaneos  pelo  menos  muito 

p oximos  se  produziram  dando  origem  á situação  lamentável  em  que 

hoje  se  encontra  a lavoura.  Esses  dois  factos  foram  : o abandono  da 
cultura  dos  cereaes,  e a sucessiva  elevação  do  preço  do  café. 

perturbação  causada  pela  abolição  da  escravidão  pouco  preju- 
dicou como  se  viu,  o desenvolvimento  da  producção.  Esta,  a despeito 
de  tudo,  cresceu  sempre  até  o ponto  de  se  reconhecer,  quanto  ao  café, 
que  ella  foi  exagerada  ate  alem  dos  limites  da  capacidade  do  consumo  . 
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qur^odíam^d1  3 v^,ores  ciesProporcionados  relativamente  á renda 
altos  preços  do  café  C°m°  °S  esPec«'^ores  pelos 

sentidos6  ;!?"?  SÓmente  ^ "ÓS  e,ie  tem  feit° 

cujasHp?priedamd°e'sapPo?a:  fu  naía  !■?  reíeft  q“f f f ™ 

P Ora  ?nemP|0remKa  f°rtUna  que  almejam  ou  1ue  perderam 

£5^s^.-a,Hr> 

ginação  efeTa  f bf a°??f l?ild0resntaS'a  architectados  P<*>  ™a- 

Na  maior  parte  as  fazendas  vendidas  Dor  altos  n rp^  r j 

quiridas  a credito  ou  pelo  menos  deixando  1 P Ç °ram  ad' 

s”’pr^  < 

têm  que  cobrar  nada  recebem  q 030  P°dem  pa^  ' 05  q“e 

forçosamente  determinar  a diminuição^  do  coluf  o e d 6 

nuição  da  renda  publica.  e>  Portanto.  a dimi- 

Nem  pelo  que  produzimos  e exportamos  nem  oelo  mi?  mnc 

e pagamos  estamos  nós  na  escala  correspondente  /nnc  q f umimos 
ri queza  que  nos  attribuimos  esP°ndente  a nossa  população  e á 

Não  estabelecendo  o paralello  com  as  Nações  mais  antigas  e mais 
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populosas,  mas  unicamente  com  a Republica  Argentina,  nossa  vizinha 
resalta  a primeira  vista,  sob  o aspecto  economico,  a nossa  inferioridade.' 

. 11  assim>  para  exemplo,  que  relativamente  á importação  o nosso 
paf  occupa,  entre  os  outros  paizes  do  mundo,  o 19?  ologar,  ao  passo  que 
a Argentina  occupa  o 16?.  Fazendo-se  a deducção per  capita,  cadahabi- 
tante  da  Argentina  occupa  o 9o  logar  na  escala  dos  consumidores,  ao 
passo  que  cada  habitante  do  Brazil  occupa  o 20?  logar. 

. Com  relaÇao  á exportação  a disparidade  é idêntica . Na  escala  dos 
paizes  que  mais  exportam  a Republica  Argentina  occupa  o 11?  loo-ar  • o 
rasil  occupa  o 15?  logar.  Fazendo-se  a deducção  per  capita  cada^habi- 
an  e a Argentina  occupa  na  escala  da  producção  exportada  o 4o  loo-ar 
ao  passo  que  cada  habitante  do  Brazil  occupa  o 17?  logar  ! & 

No  momento  actual  diante  da  crise  temerosa  que&  nos  assoberba  e 

’ Parece  1’ue  nem  todos  se  pteoccupam  ; diante  da  desvalorisa- 
ç ode  todos  os  nossos  productos agrícolas,  o que  determina  o decahi- 

trabI?hodaS/0fÇr  ,ec°noum!cas  do  Paize  apropria  desorganisação  do 
abalho  pela  falta  de  dinheiro  para  attender  ás  necessidades  do  costeio 

das/War  e ás  da  própria  subsistência  dos  lavradores,  apelk  se 

para  diversos  expedientes  sem  que,  na  minha  opinião,  se  procure  a 
solução  radical  do  problema.  procure  a 

Vanf  ldéas  tê?>  s'do  suggeridas,  mas  nenhuma  delias  logrou  aindi 
a acceitaçao  geral.  Cada  cabeça  cada  sentença.  Nos  proprios  círculos 
a ias  bem  respeitáveis,  ultimamente  formados  para  o estudo  das  medi- 
das que  devem  favorecera  producção  agrícola,  a discordanci-i  é manifesta 
Ha  quem  precomse  convictamente  a necessidade  da  ortranisação  dò 
denominado  (impropnamente)  — o monopolio  da  exportação  • e ha 

rep,1Ia  esaa  medida  por  julgal-a  inconstitucional* 
conveniente.  Ha  quem  defenda  ardorosamente  a organisação  dos 

cifd^foíC"açãoe  qUem  nâ°  *****  "a  P°SSÍbUÍdade  e na  effica- 

ra  A C?m°’  na  P? Çã0  em  que  estou’  nã0  me  compete  sustentar  polemi- 
consfderTções.5  reeSSSS  medÍdaS’  limita-™e-hei  a poucas 

Flumltnl»  ° fCon'feSSO  Naíional  oomo  a Assembléa  Legislativa 
Fluminense  ja  formularam  em  Leis  o seu  pensamento  favoravel  á onra- 

AcHCOlaS-  A LeÍ  duminense  roais  ampla  do  qu!  a 
Le,  geral  isentou  dos  impostos  de  exportação  todos  os  productos  da 

10  a 8 l°  ZTr*  eZPT  í Pel°S  Syndicatos  Agrícolas  f reduziu  de 
0a8°/  a taxa  cobrada  sobre  a exportação  do  café  procedente  dos 

Syndicatos  Agncolas  e de  10  a 5 0/°  a mesma  taxa,  sempre  que  o café  seja 
eXP°rt  ° Para  ° eXterbr’  Pel°S  meSmos 

Não  regulamentei  ainda  essa  Lei : e peço  licença  para  dizer-vos 
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Nao  basta,  na  minha  opinião,  que  em  vários  municípios  do  Estado 
se  congreguem  alguns  fazendeiros  para,  em  nome  do  Syndicato  que  assim 

se  julgara  formado,  possam  reclamar  os  benefícios  da  Lei  que  siocÕnsf 
deraveis  e talvez  até  excessivos . ’ q 

sob  o ponto  de  vista  economico  não  ha,  creio  eu,  ninguém  aue 
nao  reprove  os  impostos  sobre  a exportação.  Taes  impostos  são  absur 

ca°pS.>SerosCevamdiltaa  ^ 6 aquem  Produ^' ao  Pass°  que  os 

perto  fmmunidl  ’ P°r  * c0"trib^a°  directa,  gozam  de 

Comtudo,  como  por  ora  a renda  proveniente  desses  imoostos  é 

ssr:rpódY  ^ 

ecessidades,  nao  sou  incoherente  sustentando  que,  por  ora  taes  im 
P S6r  SUPPrimidos  "«■"  mesmo  reduzidos  *** 

O imposto  territorial  cuja  cobrança  ainda  não  me  animei  a iniciar 
(pelos  termos  em  que  está  concebida  a Lei  que  o creoul  narece  me  de 
apphcaçao  dtfiScil  e inopportuna.  ’ parece-me  de 

hro„Ja?  dePloravels  me  parecem  ser  as  condições  da  Lavoura  que  a co- 

terrafe  produção3!0’  "*T  m0ment0’  <luando  tud°  está  desvalorisado, 
da  perceocão  do  qu,Valer,a’  em  Pouco  te“P°.  pela  impossibilidade 
territorS  ‘mP°St0’  3 Um  verdadeiro  ^questro  da  propriedade 

que  af  fiz SessemSnPr0,dtal  m°d°  ad<5'u!ruidas  Padessem  ser  vendidas  a outros 

lento  foS  Xaa  MZ,r”aiSe“e  °r,taIvez  0 process°.  embora  vio- 
ento,  tosse  efficaz.  Mas  nao  seria  esse  o caso.  Quando  os  proorios  fa 

zendeiros  md.vi dados  pedem  aos  seus  credores  hypothecarios  oue 

mandem  tomar  conta  das  suas  fazendas  e quando  ao  seu  túrno^s 

' as^a^Fazendas^mb3  Pedem.a°S  SfUS  deved»res  que  não  abandonem 
suas  fazendas,  embora  continuando  a não  paear-lhes  nem  iurn«;  n^m 

amortização  da  divida,  é evidente  que  nos  a^hamosL  u JS * 
de:c”"iva/ur:faraÇa  sériamente  a ad°P^  de  qualquer  provi- 

indo  AgHCOlaS  deverm  Ser  °rganisad°s;  por  mais  que  a 

6 ^ d°  SS0  pCV0  manifeste  uma  funesta  idiosincrazia  oor 

e do  moTOC'aÇOeS  de  Caracter  serio-  Mas  ainda  que  elles  se  organisem 
■ d™d  mals  “isentaneo  com  os  interesses  da  classe  agrícola  serão 
impotentes  para  alcançarem  o beneficio  almejado  si  não  encontrarem 

se"/:C:0S0CC0rr0deqUejneCeSSÍtam  para  asse^-  o“s 
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isolar WnTnS em  face  de  d0is  faCt0S  que  nâ0  devem  ser  aPreciados 
ri* T.  n e'.°  pr'meiro  e a superproducçâo  do  café.  O segundo  é a 
e dinheiro  e de  credito  para  permittir  aos  mesmos  productores  a 
resistência  ao  aviltamento  do  preço  do  seu  producto. 

Si  os  Syndicaios  Agrícolas foremorganisados.obedecendoaum  plano 
de  verdadeira  federal.saçâo  dos  seus  interesses  e esforços,  poderão  com 
seguirem  pouco  tempo  normalisar  o commercio  do  café  o a de  outros 
nroducfoe  agnColas'  “n 'rali saudo  a expedição  e a venda  desses  mesmos 
esse  fim  ^ ou  Cmtn  <1^  * organise  para 

K„.2h  !ll  P-Ic  men0S’  a or?anisa9a°  dos  Trusts  americanos  ; a dos 
Kartels  allemaes  c austríacos  e a dos  Syndicaios  ou  Comptoirs  francezes 

Mas  para  isso  é indispensável,  além  de  providencias  accessoria, 
aes  como  as  referentes  a selecção  e acondicionamento  do  café  e outros 
t,eneros,  com  absoluta  repulsa  dos  productos  ordinários  e formação  dos 
ypos  exportáveis  é indispensável,  repito,  que  haja  dinheiro. 

as  onde  ir  buscal-o  ? Eis  a questão:  eis  o ponto  difficil  do  pro- 

Geraf d^Naçãa  3 * ^ efficiente  SÓ  Póde  Pr™r  d°  Governo 

Si  continuarmos,  como  até  aqui,  sem  organisação  do  credito  em 

esptraentreSCsS,nrfealÍdSrd?i’  ^ regime"  bancario-  de  "^ma 

mfis  fortes  e ás  i ndefe_20s’ todos  quantos  trabalham,  á exploração  dos 
mais  fortes  e as  mposiçoes  dos  onzeneiros,  os  Syndicaios  Agrícolas 

comotudo  o mais,  ficarão  sendo  creações  artificiaes  sem  b^Tsem 

opaizBaLmbmSsanSâáaS  cond!ções  dos  Estados  Unidos  da  America- 
dito  e oscentenaresde6 r"  ? verdadeiras  maravilhas,  onde  o cre- 
rapida  de  sommas  colosBaesCOS  permittem  a mobilisação 

politiL°efi„aSod^ricrnodrs^  "g  ÍS  eminef.esMno  mu"d° 

Fazenda  no  ultimo  periodo  da  administrarão 

necessário  atalhar  os  mán*  AffA,w  / ■ t - ! y J l£a  ^ue  eJa  ’ 

Sí ÍEKS.  ip—  » S STSÍÍÍSÍ 
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. . , <(Mocfa  effccüva  ou  vicio  circulante  que  represente  a moeda  é o unico 
insti  umento  efficaz  em  taes  casos . » 

((E  necessa^o possuir  um  meio  de  troca  apropriado  ás  necessidades  de 
milhares  de  trabalhadores  espalhados  pelos  nossos  campos  e florestas.)) 

«lodosos farmers  (productores  agrícolas)  devem  ter,  ao  seu  al- 
cance  ajnda  que  temporariamente,  o uso  da  moeda  ou  cousa  que  equi- 
a a,  tao  effectiva  como  ella,  para  que  possa  remunerar  aos  colhedores 

marcados U CtOS  6 Pa^ar  ° transPorte  das  suas  colheitas  para  os 

Si  taes  observações  (e  feitas  por  homem  tão  eminente  como  finan- 
ceiro e tao  pratico  por  ser  elle  proprio  Banqueiro)  podem  ser  applica- 
veis  a um  paiz  tao  bem  organisado  como  os  Estados  Unidos  da  America 
aonde  o credito  e o meio  circulante  e os  transportes,  por  terra  e por  ao-Ua’ 
sao  tao  abundantes  e fáceis,  o que  pensar,  o que  dizer  de  um  paiz,  como 
o nosso,  onde  tudo  é difficil  e caro  e atrazado  e emperrado  ? 

Sem  a organisação  do  credito  e particularmente  a do  credito  rural  • 
sem  Bancos  regionaes  que  pelo  modelo  das  Caixas  Ruraes  da  Italiá 
possam  fornecer  numerário  aos  proprietários  ruraes  que  tem  de  pagar 
latalmente  e semanalmente  o salario  dosseus  trabalhadores  e as  despezas 
e beneficiamento  e transporte  dos  seus  productos  e os  impostos  exi- 
gi os  pelo  fisco  dos  Estados,  não  acredito  que  seja  possível  ou  pelo 
menos  efficaz  a organisação  dos  Syndicaios  Agrícolas. 

. „ Mais  ou  menos  todas  as  propostas  até  aqui  apresentadas  visam  um 
interesse  commerciale  a pretexto  de  favorecer  a lavoura,  o que  se  pre- 
tende e alcançar  uma  vantagem  assignalada  sobre  os  concurrentes 
Um  outra  denominação  o que  se  visa  é constituir  uma  ou  mais  de  uma 
casa  commissaria  com  o privilegio  da  reducção  do  imposto  em  seu  favor 

Fara  o productor  a compensação  é illusoria  ; para  os  Estados  cafeeiros 
p prejuízo  e certo. 

A este  proposito  devo  dizer-vos  que  ao  Governo  do  Estado  foi 

el°abnad^  paraKeStUd°  e,exame  da  questão,  uma  proposta  que  me  parece 
elaborada  em  boas  condiçoes.  O mechanismo  da  operação  parece-me 

bem  com  binado  de  modo  a resalvar  todos  os  interesses . Essa  Proposta 
ou  antes  Projecto  de  organisação  foi  apresentado  pelo  Banco  do  Estado 
o Rio  de  Janeiro  e dadas  as  relações  intimas  ou  antes  o consorcio  do 
stado  como  Banco,  por  ser  este  um  Banco  garantido  pelo  Estado, 
presumo  que  seria  vantajosa  a sua  acceitação . Comtudo,  não  me  pro- 
nunciei sobre  esse  assumpto  por  entender  que  só  o Poder  Legislativo  tem 
competência  para  acceitir  algumas  das  medidas  comprehendidas  no 

plano  proposto  pelo  mesmo  Banco. 

Opportunamente  tormareis  conhecimento  desse  neçocio  e resolve- 
reis  como  entenderdes  sobre  a sua  acceitação  ou  rejeição . 
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SITUAÇAO  financeira 


eSfnr™°  P°sso ' feücitar-vos  nem  a mim  tão  pouco  pelo  exito  dos  meus 
^orços,  afim  de  minorar  os  effeitos  da  crise  em  que  se  debate  o 

Continuando  cada  vez  mais  intensa  a deplorável  situação  da  la- 
voura  sem  capitaes,  sem  credito,  sem  meios  de  manter  em  bom  pé  as 
suas  culturas,  vendo  desvalorisados  os  seus  productos  e princioalmente 
o cafe,  cujo  preço  tem  decahido  em  baixa  successiva,  é evidente  que 
esse  deplorável  estado  repercute  naturalmente  nas  finanças  do  Estado 

m=.n,  , r-n  J decres<i!das  ní0  fornecem  recursos  sufficientes  para  a 
manutenção  da  apparelhagem  administrativa  do  Estado,  apezar  das  eco- 
nomias  ja  realizadas.  r 

-fSo  indisPenf™s  novos  sacrifícios;  as  circunstancias  actuaes  nos 

salv J'  clde,er  de  rea  1Zar  aS  ma'ores  economias  possíveis,  afim  de 
salvar^  com  a própria  existência,  o decoro  e a honra  do  Estado. 

bi  uma  reacção  energica  e decisiva  não  operar  as  reformas  de  que 

carece  a própria  Constituição  do  Estado  para  o fim  de  se  instituir  uma 

K n0Va'  maiS  de  a“ôrdo  com  as  condições  actuaes  da  sua 
existência,  tornar-se-ha  impossível  a vida  administrativa  do  Estado. 

...  e a nobre  e patriótica  tarefa  que  vos  está  incumbida;  esta  éa 

sCuccessao°rUiá  etót  qUa’  *"  *fCUnda  6 Sloriosa  a ™ssão  do  meu 

successor  ja  eleito  a quem  devo  render  desde  já  a homenagem  do  meu 

tíot,acarco°ne  admiração  pela  coragem  e pela  dedicação  pa- 

tnotica  com  que  vae  assumir  o posto  de  sacrifício  que  lhe  é designado 

pela  confiança  do  Povo  Fluminense  e para  o qual  sobram-lhe  os  °dotes 
titufo!°reS  qUe  Sa°  38  qualMades  dos  Estadistas,  dignos  deste  honroso 

viamü^  lnlUlt0  06  ,íaclIitar  a sua  ardua  tarefa,  esclarecendo-o  pré- 
t !lre  2 a63  s'.tuaçao  dos  n«gocios,  reuni  em  vários  quadros 
ceiro.  H C°  da  minha  administração,  sob  o ponto  de  vista  finan- 

Esses  quadros  são  suggestivos  e elles  evidenciam  e demonstram 

forcÍTonomic«  “ * 05  algari,smos'  0 enlanguecimento  das  nossas 
Estafo  ° gradUa  dePa,'Peramento  das  forças  vitaes  do 

e a r«wa!”litar  3 administraÇâo  a superar  as  difficuldades  presentes 

adm^  eí,e  amenteaa  transformaÇão  do  nosso  mechanismo 

administrativo,  reduzindo  as  despezas  ao  minimo  possível,  dentro  da 

utiWme6 fontfe a wü;;faça0  d0S  n0SS0S  comPtomissos  de  honra,  tentei 

préstimo Externo  * ""  me  COncedestes  Para  <="ir  um  em- 
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causas  dfveLt08  eSf°-Ç0S  T obÍectivo  nâo  í°i  alcançado  por 

causas  diversas,  umas  que  sao  conhecidas,  outras  sobre  as  quaessou 

forçado  a silenciar,  por  imposição  superior  dos  meus  deveres  corno- 
homem  publico  e como  republicano . 

Partilho  a opinião  daquelles  que  entendem  ser  perigosa  a facul- 
a e conferida  aos  Estados  para  contrahirem  empréstimos  externos  • 

Nacionah  faC“  dade  póde  e deve  ser  regulamentada  pelo  Congresso’ 

apezarrtu0dVumaadÍCt0rÍ-  c,ommiS0  mesme  diligenciando  effectuar, 
trangeiro  d P' 2raÇa°  de  Credlt0’  aPPelIand°  para  o capital  es- 

Não  sou  responsável  pela  falta  de  organisação  do  credito  nem  nela 
ausência  de  um  regímen  bancario  que  permittam,  no  interior  o ánoel  o 
ao  recurso  do  credito  quando  se  oiiferecem  garantias  suTc  entes  para 
persolver  a divida  que  se  contrahir.  P 

Tendo  o dever  de  salvar  o Estado  superando  a crise  que  sobreveio 
originada  de  circumstancias  geraes  e não  iocaes,  procurei  lealmente 

^^^T3VeÍ<'  amparand0-™  nos  elementos  internos 
tsse  recurso  foi  baldado  e as  mesmas  condições  pelas  quaes  obtive 

Mdeqnn0aemprestlm°  contrahido  com  0 Banco  da  Republica  dos  Es- 
tados Unidos  provam  a saciedade  quanto  é oneroso,  inefficaz  e vão  o 

appello  aos  capitaes  nacionaes,  escassos  e aferrados  ao  exclusivo 
emprego  nos  títulos  da  renda  publica  da  União . 


S°u  0 primeiro  a reconhecer,  embora  com  profunda  magoa,  que  foi 
estenl  a minha  passagem  pela  administração  do  Estado  4 

ÍJada  pude  *?zer  em  seu  beneficio,  porque  todos  os  elementos  natu- 
raes  foram -me  adversos. 

. . Se™  rendas  não  ha  administração  possível  sobretudo  quando  ellas 
sao  insufficientes  para  garantir  a pontualidade  dos  pagamentos  devidos 
aos  propnos  orgaos  da  administração  publica. 

Como  unica  compensação  ao  sacrifício  que  me  foi  imposto,  resta-me 
a consoladora  certeza  de  poder  contar  com  a tranquillidade  da  minha 
consciência  e com  a estima  de  mim  proprio. 

Desejaria  ter  podido  corresponder  da  melhor  fórma  á confianca  oue 
ímmerecidamente  me  collocou  neste  alto  posto.  Mas  creio  ter  mantútono 
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Governo  a atitude  que  estava  predeterminada  pelas  minhas  responsabi- 
hdades  como  propagandista  da  Republica.  P 

Fidelidade  aos  princípios,  coherencia  racional  com  os  meus  an 
tecedentes,  respeito  ás  garantias  constitucionaes  dos  meus  concidadãos 
toleranca  e moderação  nos  actos,  com  o intuito  patriótico  d““á 
paz  e a harmonia  entre  todos  os  meus  conterrâneos,  animo  superior  aos 

osCmeT'SHmOS  pan'dari°s  e ás  P^^es  pessoaes,  taes  foram,  pelo  menos 
denTro  ^ d 21,108  no  exerc,cio  das  altas  funcções  que  devo  abandonar’ 

dentro  de  pouco,  para  recolher-me  á penumbra  da  minha  vida  privada’ 

estima  e ^tídai/T^  V°S  ac°mPanharâo  “ meus  sentimentos  de 
estim»  e gratidao  pelas  honrosas  demonstrações  da  vossa  confianca  e 

os  meus  votos  pela  felicidade  do  Povo  Fluminense.  Ç e 

Palacio  do  Governo,  em  Nictheroy,  10  de  Agosto  de  1903. 


uva. 


Senhores  Deputados  á JíssembUa  Legislativa. 

Hn  Ff"lC-°?,pIet0  esclarecimento  da  situação  economica  e financeira 

honra  H d jK  gT  convenlente  a organisação  dos  Quadros  que  tenho  a 

En«SUsbm  30  V0SS°  eXame  6 que  vâ0  annexos  a esta  Mensagem 
Elles  servirão  para  antecipar  informações  que  provavelmenT» 

exigirieis  e para  facilitar  o estudo  das  condições  em  que  se  enconmam 

nao  somente  os  diversos  ramos  da  actividade  produltiva  do  nosso 

Estado  como  também  as  diversas  secções  e serviços  do  departamento 
financeiro  da  Administração.  V aepartamento 

Toda  a vida  administrativa  do  Estado  ou  Delo  mpnnc  ^ 
actos  da  minha  gestão  ahi  ficam  compendiados  e patenteados  °S  °S 

E o que  me  parece  conveniente ; não  tanto  para  resalva  da  minha 
responsabilidade  perante  vós  e perante  a opinião  publica  ” m 

pnncipalmente  para  esclarecer- vos  e para  offerecer  ao  meu  illustte 
successor  um  roteiro  seguro.  lllustre 

Divergindo  da  opinião  de  alguns  penso  que  nestes  3çç„mnt 
c areza  e a fidelidade  correspondem  ao  que  se  pode  exigir  da  rectidã0°d1 
poder  publico  e da  probidade  pessoal  de  quem  o exerce" 

A verdade  será  sempre  mais  luminosa  do  que  todas  as  lentv*;^  1 

£SÍ  PhantaSÍa  °U  Pel°  artifici°  dos  esPirit°s  inclinados  ! 

dade  das  cousas  sob  f faTfalheTmd!  pS* 

enfileirados  para  ílludir  o critério  dos  observadores  desattentos  têm 

concorrido,  na  nossa  vida  publica  nacional,  para  muitos  erro!  mute 

desencantos  e muitas  responsabilidades  mal  assumidas  perante  Toni 
mao  publica  e perante  a historia . perante  a opi- 

_ Rompendo  com  estes  antecedentes  entendi  que  o melhor  era 

Amldim  n*  *“  TPagT  C°m  qUe  3 mythol°gia  a fez  sahir  do  poço 
j Acredito  que  o brocardo  — nem  todas  as  verdades  se  dizem— não 

deve  ter  apphcaçao  aos  negocios  públicos. 

Deste  modo  o meu  illustre  successor  entrará  nara  a • • 
tração  do  Estado  com  os  olhos  abertos.  P admims- 

Os  quadros  que  vão  reunidos  a esta  lio-eira  PVnAr;  - 
hendem  os  seguintes  dados : g exposição  compre- 

Quanto  se  arrecadou  do  imposto  sobre  o café  no  anno  de  1902 
e no  primeiro  semestre  deste  anno  ; ° Qe 

Qual  foi  a renda  desse  imposto  desde  o anno  de  i«q*  i i 
se  verificará  a escala  descendente  dessa  arrecadação  ; m5’  PC  ° q“aI 
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Qual  foi  a quantidade  do  café  exportado  no  anno  de  1901  • 
annodeai902q;l'ant,dadedeSSe  producto  exP°«ada  durante  o 

semestr^fo ^mmo^corrente  ^ meSm°  producto  exportada  no  primeiro 

pela  Capim!  3";?nt'dade  d°  ass“car  elaborado  no  Estado  e exportado 
cotentf  anno , ^eraln0S  ann°S^ de  1901'  1902  ep™e"°  semestre  do 

1902^orn  l !rcei-a  -e  a despeza  arrecadada  e effectuada  no  anno  de 
1902  com  a discriminação  do  que  se  pagou  e do  que  resta  a Pagar 

„ „Qual  a s°mma  PaSa  com  os  recursos  obtidos  do  emprestímó 
effectuado  no  Banco  da  Republica  do  Brazil,  indicando  os  credores  do 
Ustado  aos  quaes  se  pagou  ; res  ao 

Quaes  os  pagamentos  effectuados  em  Apólices  do  Empréstimo 
Popular  indicados  os  credores  aos  quaes  se  pagou  nessa  especie  ” 
Qual  a divida  passiva  do  Estado  no  momento  actual ; P 

Ponninr*  3 'mp0rtancia  despendida,  em  Apólices  do  Empréstimo 
Popular,  com  o resgate  antecipado  das  garantias  de  i»rn=  XT 
gozavam  varias  Emprezas  privilegiadas ; <3ue 

OrnhEüf1  3 ‘n’P°,rtancia  do  capital  e juros  do  Empréstimo  da  Caixa  dos 
Orphaos  restituído  e pagos  desde  1900  a 1902  • 

ctuad?sUaní°cãixma0F^ent0  de  6 retiradas  dos  depos«os  effe- 

a Caixa  Economica  nos  exercícios  de  1 900  a 1902  • 

em  Apobces^o^Bnprestfmo  Ec°n°mÍCa  ^dos 

ctuados  n^3 referida  ^a^a^c^nomica  f°  ^ ^ 

pe.as?:ttoXrr  EstadoarCadaÇâ0  * ffectuada 

Io  semestre  de  1 ^ P3S3r  Pel3S  VerbaS  d°  Pessoal  e relativo  ao 

Finalmente  o Balanço  Geral  do  Estado  durante  o anno  de  1 902 

:tr^,^^^s’acredito  p“  'X 

Nictheroy,  10  de  Agosto  de  1903. 

(2.  oBccayuva. 


MEZES 


1 900 


Janeiro. . . 
Fevereiro. 
Março.... 

Abri] 

Maio 

Junho.... 

Julbo 

Agosto. .. 
Setembro. 
Outubro.. , 
Novembro. 
Dezembro. 


QUANTIDADE 


5.513.545 
5.823.128 
5.240. 107 
2.09o  071 
1.9, '2. 900 
2.4^2  Õ29 
4.5G7. 116 
7.893.432 
6.788.909 
5.948.78G 
4.925.587 
2.G47.473  J/- 


IMPOSTO 

arrecadado 


552:1213154 

611: 9 13379 

51:0563938 

194.2953  í 58 

174:9513044 

222:3923487 

350:8803262 

655:5553386 

54S:0023K3S 

403:3993262 

308:2323628 

186:0113823 


55.899.733  i/s 


4.83S:S78$559 


exercícios  de  1900  a 1902  e 1?  semestre  de  1903 


i’  semestre  de  1903 


2.878.711 
4.257. 106 
4.427  787 
2.263.552 
3.0*5. lsl 
4.724.603 
12.  33.571 
12.592.044 
14.208  960 
13.740  274 
11.962.546 
6.107.580 


192:7933192 
2(8:1933655 
320.0053591 
!43:I71S14H 
144:4583201 
227:61086  81 
612.7993025 
621:4093991 
70lr37S576 
6 , 9:07iiSS  1 4 
677:8I7S743 
307:3303881 


5.560.1  15 
4.599.076 
4.775  649 
4.129.088 
4.884.52.8 
■•>.251  594 
7.8S5.202 
9.287.991 
10.070.280 
7.937.026 
6.902  497 
5.119.597 


293:2773237 
222:0243041 
220:0073780 
I84:'>8fi33<4 
211:3523502 
22  l:9S  73059 
31t,:2l'S770 
425:3603059 
4793  673515 
370:1  103294 
316:5243270 
244:93033801 


QUANTIDADE 


4.204.947  *L 
4.342.161  1/; 
5.15'  051  V" 
3.380.434 
3.479.423  </« 
3.451.189  ‘ 


Imposto 

IBRECADíDO 


93.041.916 


4.896:20434701  76.404.02S  1/.,  3.506:2053763  24  009.213 


1.047:7903824 


Renda  do  imposto  sobre  o café  nos  exercidos  de  1895  a 1902 


Rsadft  do 


impoito  sobre  o café  no»  e«rcioio3  de.  1 



( 


1905 

««»« 

IMOI 

i«OM 

te#» 

1900 

«OOf 

lOOt 


12.218:4495316 

9.741:8055141 

10.354:629S808 

7.355:4245397 

6.371:0685912 

4.838:87^559 

4.896:2045470 

3.506:2058763 


MAPPA  demonstrativo  do  café 

exportado  para  os  portos  abaixo  men 


JANEIRO  FEYEHKIDO  MAIlÇO 


Lisboa 

Porto 

Hamburgo  e Bremen. 

Antuerpii 

Traste 

Veneza.  Genovs,  NHpoÍes  p Roma... 
Paru,  Havre,  BonJeaux  e Marselha... 

Londres  e Soutbampton 

Áustria  e Constantinopla........ 

Liverpool 

Cabo  da  Boa  Esperança.. 

New- York T. 

New-Orleaus 

Baltimore 

Valparaiso  e Talcahnànà.’.’! 

Buenos  Aires  e Monte vidéo...’ 

Portos  do  Norte  do  Brazil 

Portos  do  Sul  do  Brazil 


4SG 

4.117 

159.03G 

82.500 


105.000 
348.240 
62  460 


109.266 
30  000 

32.71.0 
37.920 
32.220 

36.000 


153. ISO 
23.100 

07.5ÓÓ 
7(3.  t;00 
70.560 


504.840 


545.700 
557. S00 


32.700 

194.340 

715.920 

273.780 


33.000 

250.260 

862.440 

229.920 


30.0UO 
3. 115.752 
1.056  460 
510.000 
45.000 
41 7.180 
689  460 
232. S00 


1.180 

280 

264.3GO 

7.860 

60.540 

114. 360 
205. G20 
114.490 

75.000 
50  . 
120 

1.217.340 

356.960 

60.360 
21.480 

307.165 

30S.580 

144.420 


5:9.880 

105.000 

36.000 
239. 013 
626.842 

93  240 
22.500 


556.752 

116.700 
313.625 
412  680 
221.160 
31.620 


30.000  

1.968.420  2.512.440 


720.620 

480.000 
45.480 

368.000 
390.060 
375.840 


431.610 

60.000 

27.000 

536.520 

774.180 

355.920 


2.483.419  2.757.646  6.489.129  3.260.165  6.042.405  6.350.687 


Mesa  de  Rendas,  4 de  Jnnbo  de  1903. 


CIONADOS  DURANTE  O ANNO  DE  1901 


AGOSTO  1ETEMB&0  OUTOBnO  NOVEMBRO 


dezembro 


kilogrammas 


TAIOI  OFFICIAL 


0.1.6  185 

240 

1. b/6. 508  2.318.322 


!28.(i4i  I 
266.460 
417.060 
416.257 
120.292 
7.500 


181.  >40 
185.820 
514.800 
620.340 
91.920 
30. 000 I 


84.000  

3.o4C.6(I0  6.237.350  7.315  960 
970.220  2.945.740  2.360.710 
420.900  120.0(0  450.000 

J9.720  49.200  17.520 

320.280  618840  494.170 

1.186.630  5I3.9(.0  828.720 

243.1 80 | 231.360  249.840 


3.382.684 

195.000 
638.760 
403.560 

1.295.320 

15.700 

120.000 
60 

6.465.*ÒÓÒ 

1.079.650 

60.000 

31.680 

294.040 

408.720 

137.700 


2.210.430 

334.0  0 
363.060 
811.020 

1.116.840 

120 

7.500 

36.000  , 

5.8ÒÜ.8ÍÓ 
648.960 
120.000 
27.480 
107.340 
141. n40 
157.860 


1 510.941 

150.120 
67.500 

328.500 
685.160 

45.000 

22.500 

30.000 
3.509.570 

432  970 
301.38o 

*Õ9*S2*1 

402.360 

77.340 


9.801.683  14.743.217  16.645.149  14.527.874111 


12.138 
4.637 
14.952.939 
1.394.640 
2.09  ..80 
4.020.608 
6.1S4.659 
1.118.822 

431.120 
36.110 

174.120 
42.747.7S2 
lí. 566.700 
2.582  640 

400  260 
3.968.835 
7.222.870 
2.709.960 


6. 

3. 

7.591. 

771. 
1.026. 
2.085J 
3.249.! 
569  t 
202.: 
30. í 
88.  í 
21.973.5 
5.882. / 

1.324.3 
209.4 

2.912.4 
3.765.7 
1.461.3 


892.955  6.629.991 


101.624.320  52.253.713.500 


O Escrivão,  Geneucio  Gentil  Lopes  de  Araüjo. 


r 


MAPPA  demonstrativo  do  café 

exportado  para  os  portos  abaixo  men 


JANEIRO  FETBEKiao 


Lisboa 

Porto !!!!!!!!* 

Hamburgo  e Bremen !•*.*.* 

•Antuérpia 

Trieste 

Sní  H*GverpüRn’  ?ap0,#8"  e 

LmS™  «’  B?rdeaux  e Marselha.... 
Eoudres  e Soutbampion. 

Aosiria  e Constantinopla’ 

Liverpool 

Cabo  da  Boa  Esperança. 

New- York 

New-Orleans 

Baltimore '••• 

V«lparaÍ8o  e T.ilcabuana  

Buenos  Ayres  e MoateviJéo  

rortos  do  fcorte  rJo  Brazil  

Portos  do  Sul  do  Brazil..!””/.*"*’" 


159 

480 

206.040 

16.097) 

14.700 

211.140 


655.500 


337.436 

1.800 

60.120 

230.700 

253.680 

120.000 


453.060 

160 

17.880 

41.440 

400.980 

273.000 


260.940 

28.440 


1-593! 590 


420 
3.060 
253.0*0 
239  400 
123.360 
214.320 
253.880 
63.300 


360 

1.805 

426.712 

211.740 

210.000 

63.660 

323.200 

148.065 

120.000 


907.620 

120.000 

15.000 

90.120 

917.465 

166.080 


96  .380 


210. C 

100 

3.0 

00 

223  9 

00 

585.1 

20 

501.540 


30.000 
2.129.940 
317  880 

150.600 

39.600 
266.22o 
492.180 
268.080 


2.273.000 

198.140 


4.275.086  5.354.701  4 918  4Rt  o qc<  ~nn  , 

*.yi8.46t  -.961., 90  4.845.320  5.242.082 


Mesa  de  Rendas,  4 de  Junho  de  1903. 


do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 

CIONADOS  DURANTE  O ANNO  DE  1902 


1.319 

266 

943.300 

240.300 
206.040 
591.960 
266.284 
189.120 


075 

2.254.346 

428.580 

273.720 

33.120 

338.460 

577.140 

283.260 


1.527.968 

406.660 

166.188 

457.260 

685.929 

213.340 

45.120 

27.000 

2.180 

3.053.710 

1.329.980 

020 

4.800 

292.440 

544.980 

262.680 


DEZEMBRO 


KUOGRàMMÀS 


250.  óbO 


22-í.OSO 

1. 120.020|  1.445.320 
121.540 


778.980 

202.500 
243.480 
550. 020 

517.980 
31.280 

52.500 


1.032 

748 

538.764 

77.280 

158.280 
411.120 
764.760 

99.360 

105.000 


330.060 


15.000 


2.751.580  2.978.780 

1-132. 105  212.530 

120.060  

9-480  1.8ÓÓ 

410.280  255.810 

672.420  386.855 

86.625  89.520 


3.233.930  1.544.150 
474.810  583.140 

085 

21.000 
171.360 
621.480 
127.980 


5.432 
6.359 
9.288.913 
2.549  967 
1.750.608 
3.840.820 
6.717.893 
1.582.005 
3G1.620 
27.000 
836.525 
27.389.921 
7.358.665 
1.144.845 
259.320 
3.029.290 
7.019.500 
2.152.611 


2. 

2. 

4.257. 

1.163. 

795, 
l .586, 
3.198. 
694. 
159. 
12, 
395. 
12.618. 
3.418. 
521. 
113. 

1 455. 
3.240. 
968. 


,441.770 

,875.850 

,735.660 

383.910 

4*4.200 

.475.000 

,969.830 

025.100 
400.200 
150.000 

216.100 
451.470 
858.550 
803.050 
841.600 
968.500 
852.250 
069.510 


6.627.290 


5.418.504 


75.3 21.294  34. G06. 002.550 


O Escrivão,  Genelio  Gentil  Lopes  de  Abaüjo. 


MAPPA  do  café  do  Rio  de  Janeiro  expor- 

PELA  MESA  DE  RENDAS  DO  MESMO  ESTADO  NA  CIDADE  DO 


DESTINOS 


Li»boa 

Porto 

Hamburgo  e Bremen 

Antuérpia ' 

Trieste \\  _ 

Veneza.  Gênova,  Nápoles  e Roma'.*.’. 
Paris,  Havre  Bordeaux  e Marselha,'. 

Londres  e Southampton 

Áustria  e Constantinopla 

Cabo  da  Boa  Esperança _ 

New- York. 

New-Orleans 

Baltimore 

Valparaiso  e Talcahuaana; 

Buenos  Ayres  e Montevidéo ** 

Portos  do  Norte  do  Brazil 

Portos  do  Sul  do  Brazil 


540 
1.709 
72.762 
110.580 
161.460 
• 82.440 
226.200 
30.000 
7.500 

372.000 
2.038.520 

304.260 

30.000 
78.600 
105.420 
385.680 

97.800 


200.526 

97.500 

87.360 

105.180 

310.980 


22.500 

60.000 


tado  para  os  portos  abaixo  mencionados 

RIO  DE  JANEIRO  NOS  MEZES  DE  JANEIRO  A JUNHO  DE  1903 


112.100 

975.720 


7.500 

12.0(0 

1.218.710 

183.8401 


630 
135 
255. ISO 
60.540 
31.500 
151.260 
582.78Í 
18.06C 


350.670 
186.060 

'•••••■  ' • 
48.060 
476.460 

818.670 
214.680 


6.000 

720.4801 

258.660 


24.000 
357.020 
510  960 
183.340 


916  990 
30.120 
68.520 
360.300 
447.150 
260 


470.400 
327.360 
60.180 
66  000 
445.190 
705.240 
60.960 


1 1 .620 
1.844 
1.794.810 
423.720 
406.920 
1.028.840 
3.041.010 
48.380 
37.500 
450.000 
6.512.120 
1.527.180 
121. .'>60 
237.180 
1.689.490 
3.851.310 
948.520 


747 
185 
175 
430, 
1.355, 
21. 
«7. 
199. 
2.881. 
741. 
50. 
101. 
698. 
1.666. 
409.  > 


3 272.100 
810.010 
7. 18/. 780 
>.598.600 
>•621.800 
(.336.100 
>.100.800 
•095.800 
.250.000 
.680.000 
•542.600 
.355.000 
.926.200 
.134.200 
.308.200 
.761.200 
415.800 


Assocar  elaborado  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  e exportado  pela 

Capital  Federal 


AntODÍoa 

Bahia 

Caravellas 

Corumbá 

Desterro 

Laguna ' 

Livramento....  " 

Pará...., 

Paranaguá. .....  • 

Pelotas “ 

Porto  Alegre..]"** 
Rio  Grtmde  do  Sul 

Santos 

S.  Francisco. 

S.  Paulo. ....... . 

S.  líatheus. . .. 

Uruguayana. . ,.*]**_* 

Bordeaux 

Buenos  Aires.*. 

Havre 

Lisboa 

Monteviiiéo. 

Nova  York..*.".* 

Paris... *"* 

Porto ,]]]]” 

Punta-Arenas , . 


3.000 

303.000 
lí).’.420 
6(3.120 
178.440 
462.720 

I4.7H0 

63.000 
2.850 

24.000 
180 


25.3'(0 

140 

6.000 


90 

57o 

3.000 

0.000 

i8n 


'13.085 


RelaÇa°  J—  exp°rtad° 


ANNOS 


1901  

1902  

1903  (Janeiro  a Maio). 


47.010.652 


Quadro  demonstrativo  da  receita  arrecadada  e da  despeza 


receita 

Pa  n ciai. 

EXPOBTAÇàO 

Café. T T # 

Álcool 

o . ouü . 

. Q/U2ftcoc 

Madeira  serrada 

Madeira  em  achas 

:y(jog040 

45:2045147 

108*4*2ftA'Jftx 

Telhas  e tijolos 

Carvão  vegetal 

Fumo 

102:7085650 

Courcs 

a .íwy/>  144 

Aguardente 

Mel  de  tanque 

1 OO  •/Ui  JjOD.7 

71:1195227 

Assucar 

Ferro  e metaes  usados.. 

Direitos  de  exportação  de  outros  ire 
neros ô 

O . uoo^ooo 

Imposto  sobre  o fabrico  do  assucar. 

ooo: í 485221 
S 

IN  TE  RI  OB 


Impo*to  territorial 

IUem  de  transmissão  de  propriedade 

inter-Tíros 

Ideia,  iaem  causa-mortis.. 
àello 

Imposto  sobre  vencimentos!**.! 

Idem  sobre  bilhetes  de  loterias 

Multas 

Divida,  activa 

Rendimentos  de  proprios 

Idem  de  pennas  d'agua.  !!!!""*  * 

Taxa  de  esgotos  de  Campos.!! ÜÜÜ 

Idem  d’aguu  de  Campos 

Rendimento  das  acções  da  Companhia 
Estrada  de  Ferro  União  Valenciana. 
Idem  do  Hospital  S.  João  Baptista... 

riscalisaçao  de  Era  prezas 

indemnisaçòes 

Taxas  legaes  diversas * 

Annuidiide  das  municipalidades 

Rendimento  de  loterias / ^ 

Idem  extraordinário  .../*”****' 


8 

689:072^057 
465:6975497 
166:7225052 
6:2895732 
5:163525(1 
5:1235999 
98:7875289 
7235300 
70:8105681  i 
104:3525180 
92:29*5340 


4:0435000 

12:4005000 

9:7895625 

24:2595364 

34:2465420 

8 

115:1515371 


TOTAL 


DESPEZA 


CAPITULO  I 


.823:2735655 


Assem bléa  Legislativa 

secretaria  da  Assembléã.!.  .*!.*!! 

Governo  do  Estado !!!!!!! 

Paincio  do  Governo 

Secretariu  de  Estudo. .!.!!,"!!.*! * 

Tribunal  da  Relação V.IY. !! 

Secretaria  do  Tribuna)..!!!!!!!’! 

Justiça  de  Ia  instuncia 

Ministério  Publico ’ 

Instrucção  Publica.  ...!!!!  ü ü ü ! 

Repartição  Central  du  Pulicia 

Policia  preventiva,  correcciocal  e* 

pressiva.. 

Assistência  Publica ....!.!!!!!!!! 
Hospital  de  S.  João  Baptista,.... 

Soccorros  Públicos * ! ! ! ! 

Força  Publica !!!!!!* 

Junta  do  Commercio !!!!! 

Despezas  diversas ’!"*" 


re- 


CAPITÜLO  II 


Secretaria  de  Estado 

Obras  Publicas 

Serviços  municipaes 

Garantia  de  juros 

Iinmi^ruç&o  e Colouisaçâo , 

Serviço  especial ' 

Despezas  diversas 


capjtülo  III 


Secretaria  de  Estado 

Contadoria  do  Corpo  Militar.. 

Mesas  de  Rendas 

Agencias  de  Registro ü, 

Collectorias 

Tribunal  de  Ccntas 

Caixa  Economica 

Divida  passiva 

Pessoal  inactivo 

904: 9265157) Despezas  diversas 


6.728:1995812 


Exercicios  findos. 


31  Secção  da  Djrectoria  das  Finanças  em  17  de  Julbo  de 


1903 


orçamentaria  paga  e por  pagar  no  exercício  de  1902 


OBRADA 


248:4005000 
150:2005000 
36:0005000 
33:4005000 
151:7008000 
129:6005000 
39  :t>(  '05000 1 
437:4805000 
92:8005000 
1.456:4205000 
55:3205000 

436:7305000 

08:2808000 

187:2008000 

488:2118250 

1.223:3108164 


PAG  A 


109:0805000 
118:86-5786 
36:0005000 
31:6908318 
104:9618517 
73:4695523 
24:8848654 
201:5925166 
59: 29989 12 
6S4: 74351 56 
42:23259/4 


186:6445791 

45:9175840 

40:6938767 

54:8525720 


POB  PAGAn 


11:0805001 

110:2(JOSu(JO( 

7:802832: 

40:8538117 

2: 8685275 
68:2818459 

187:4205000 

500:0008006 

707.0/5S18I 

580:1665716 

21:3608000 

8:0008000 

69:8848570 

115:9595209 

79:9265839 

425:9105204 

38:0698139 

8:8698975 

8 

3:0658400 

51:2788711 

47:31195927 

530:3068707 

8 

3:2508000 

8 

63:2085590 

253:4268666 

29:8608006 

326:62085001 

96:7808000 

17d:9I78356 

164:7208000 

36:500SOOO 

815:0008000 

516:4675801 

76:7058360 

151:7448824 

5 

200:6018277 
50:4768028 
159: I 028407 
92:1258432 
13:2748100 
1.252:2695224 
246:853803/ 
44:1358019 

79:7305441 

29:8608000 

110:5808625 

42:3608840 

16:5598473 

58:7168636 

8:6458320 

20:0208000 

269:6148764 

15:070:933 

9.923:8558564 

9.086:9655995 

5.536:5038969 

3.350:4628026 

836:8898569 

2.462:6288833 

7.999: 13288u2 

139:3205000 

24:2945814 

8 
S 

31:9895548 

54:9308477 

12:7338346 

219:8/68059 

25:2675718 

687:3495140 

10:5425529 

228:2555091 

6:6966500 

127:7218149 

183:2018619 


TOTAL 


9.086:9658995 


|djffebença  paba  mais  l paba  meno» 
na  despeza  paga  e por  pa&ab 

SSBBE  A OBCADA 


248:4008000 
143:1635600 
36:0008000 
31:6908318 
136:9518065 
128:4008000 
37:6188000 
421:5685225 
84: 567»700 
1.372:0925296 
52:7758503 

414:8998882 

52:6145340 

168:4148916 

238:0548339 

1.1/0:9458554 

10:6908600 

109:1348576 


167:2378920 
127:3268 '66 
956:2168911 
38:0698139 
12:1198975 

• 6 , 
66:2738990 


231:4758265 

29:8608000 

311:1818902 

92:8365868 

175:6618880 

150:8428063 

21:9198420 

1.272:2898124 

516:46/8801 

59:2058952 


Mais 


Henos 


S 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

8 

8 

8 

S 

8 

8 

8 

8 

8 

8 


S 

8 

: 1418/30 

,s 

5 
8 
8 


S 

8 

8 

8 

8 

8 

S 

457:2:95224 

8 

8 


708:4305954 


5. 

7:0368400 

8 

1:7098682 

14:748S935 

1:2008000 

1:9825000 

15:9118775 

Í':232S300 

84:32/8704 

2:5445497 

21:8308118 
15:6658660 
18:78550  4 
250:1565911 
52:3645610 
3895400 
1:0655424 


20:1825080 

3/2:6735234 

5 

542:097857/ 

9:2605025 

8:0005000 

3:6105580 


51:9515401 

S 

15:43*5598 
5:9438132 
25:, 8476 
13:8775932 
14:5808580 
5 
5 

17:4998403 


1 .543:3205523 
706:4305954 

836:8895569 


O Chefe,  José  Rodrigues  Coelho 


Pagamentos  effectuados  de  3 de  Marm  Ha  i ono 

danRepdu°biraPreStÍm0  dS  3'600:0°0$000  feito  peío  Banco" 


Despendio  com  sellos  da  respectiva  escriptura 

Ao  Banco  Comrxiercial ^ 

A Rodrigues  & C., '.V.V.V.V.' 

A Société  Anonyme  e seus  procuradores.  

A lne  Campos  Syndicate,  Limited  * ’ ' 

Ao  Senador  Roy  Barbosa ‘ * • 

Ao  Dr.  Joaquim  Antunes  de  Figueiredo.* 

Aos  herdeiros  do  Visconde  do  Salto  

A Domingos  Theodoro 

Ao  Dr,  Alfredo  Maia 

A Jeronymo  Silva ,!!."!.*  ***  * 

Ao  Dr.  tíaspnr  Ribeiro,  obr«*s‘ dk*pôntê  da  Barra  Mansà"  ' ‘ 

Juros  de  uma  letra  de  30:0005000,  reformada  

Ao  fornecedor  de  generos  alimentícios  Isaac  dè  vlscòncePos  ’ 
Ao  fornecedor  de  pao  dos  hospitaes,  João  Pinto  Rodrigues!*. 

Juros  das  apólices., , 

Jnros  de  orphãos 

Restituição  do  capital  

Idem,  idèm 



“ ”‘1^5  de  depósitos  da  Caixa  Economica 


3:0305000 

723:6735480 

374:6765630 

196:7785935 

140:0005000 

«0:0006000 

30:0005000 

25:0005000 

10:0005000 

10:000500u 

I0.-I78S350 

4:4886251 

4:3h6S333 

5:0005000 

2.1045300 


25:2706268 

86:6155639 

35:6285071 


Entregue  ao  Thesourel^^  

VencimentoRDt|)S  d°  C°T  MÍUtar  e ]i9u5d«ÇSo  dós  d°8 

empregado  °as ^ * 

p,ns^.d,r“  ,':sdT  - » 

Repartições  e "m"t-  d“ 

ôoZTl'  fc  dDe'P, d°  'iitoZ 

Vencimentos  de  funcionários  • 

SS!  '• 

Supprimentos  feitos  pelas  Collectorias,  pela  renda  de  1903  oue  tem  de  ~ 
ser  mdemmsadoa  pelo  de  1902  * Ud’  q tem  d 

Idem,  idem  pela  Mesa  de  Rendas.  


1 -620:2305279 
17:9075500 

148:5145028 

20:0005000 

193:5035509 

36.4355653 

24:7375372 

200:0005000 


126:2315204 

643:8955851 


463:3035977  1.233:4315032 


109:2845208 

S 


3.604:0435581 


Pagamentos  effectoados  em  apólices  do  empréstimo  popnlar  até  o dia  17 

de  Julho  de  1903 


CREDORES 


Banco  da  Republica 

Banco  Rural V.V.V, ..." 

Banco  Commercial nmortisução  do 

^ i,  . , , . empréstimo. 

Collegio  dos  Salesianos subvenção... 

Tbe  Campos  fcjndicate a-ua  e esgotos 

. * j ^ de  Campes.. 

Asylo  de  Santa  Leopoldinc subvenção 

. • fie  Ferro  Leopoldina diversas  contas 

bociété  Anonyme  de  Travaux  et  d’En- 

t reprises  nu  Bresil. diversas  contas 

Lasa  de  Caridade  de  Vassouras subvenção 

bocieté  GénéntJe  de  Transportes  Mari- 

limes  a Vapeur  de  MarseiJle indemnisação.. 

Companhia  E.  de  F.  Viação  Fern-a 

Sapucahy g.  de  juros... 

Companhia  E.  de  F.  Vassouras.  Paty 

do  Alferes  e Petropolis g.  de  juros... 

Companhia  Cantareira » » » 

Banco  da  Rapuplic»,  cessionário  da  e] 

t?  Santa  Maria  Magdalena g.  de  juros... 

■b.  ae  .berro  Theresopolis resgate  da  g. 

E.  de  F.  Sapucahy 

E.  de  F.  Vassour.is,  Patv  do  AlfeVes  ê 

Petropolis / 

E.  de  F.  S«nta  Matia  Magdalena. i 

Liquidação  de  cadernetas  d*  Caixa  Eco- 
nômica  

Pagamento  de  cartas  de  ordem  do  Re- 
gimento e diversos  credores . 

Apólices  sorteadas  para  o Estado.  . [*.  . 

Eiüttidas  a dinheiro 

Commissão  do  corretor  Palhares. . . . .*  [ . 

Compaobiu  Cantareira diversas  conta 


QUANTIDADE  de  apó- 
lices 


ÍOOSOOO  25SOOO 


PAGAMENTOS 


VALOB  NOMINAL 
DAS  APÓLICES 


divida  passiva 

A divida  passiva  do  Estado  eleva-se  á aomma  de 
34  644:301^865,  assim  discriminada 


divida  consolidada 


Representada  por  19.000  apólices  do  vnlor  nominal  de  5003  cada  uma 
a juros  de  5 »/„ 

Idem  por  300  ditas  do  de  1:0003000,  a jur0B  de  5 ‘.*.*.7.7 


9.500:0003000 

300:0003000 


9.800:0003000 


DIVIDA  A LONGO  PBAZO 

Representada  por  113.176  apólices  do  empréstimo  popular,  a juros 

de 4 o/o 


11.317:6003000 


DIVIDA  FLUCTÜANTE 


Representada  por  letras  descontada*  na  praça  do  Rio  de  Janeiro 

Idem  pelo  resto  a pagar  do  empréstimo  de  3.600:0003000  contrabido 

cora  0 Banco  da  Republica,  até  o dia  15  de  Julho,  excluídos 
os  juros s 

Idem  por  vencimentos  de  f nnccionarios  e outras  despezas  relativas  a 
exercícios  findos,  até  30  de  Junho 

Idem  por  vencimentos  de  funccionarios  no  corrente  exercicio,  até  30  de 
Junho 

Idem  por  outras  despezas  no  corrente  exercício  até  30  de  Junho 


120:0003000 

3.153:7003008 

1.817:9863416 

1.556:8603425 
1.901 : 2053488 


8.549:7523367 


dbpositos 


Do  cofre  de  Orphãos  até  30  de  Junho 

De  defuntos  e ausentes,  idem 

De  bens  do  evento,  idem 

Da  Caixa  Economica,  idem 


1.399:2053358 

66:3353753 

1:6743314 

3.509:7343073  4.976:9493498 


34.644:3018865 


tUMOAVB  DAS  GA«ANTUS  I>K  JUROS 

Pajfava.se  de  «rarantia  de  juros  antes  fin!í-  * 

as  diversas  Comoanhio  juste  celebrado  com 

companhias  que  jfozavam  desse  favor 


A’  Companhia  Cantareira. 

A’  Companhia  Estrada  de  Ferro  230:0005000 

A’  Companhia  E.  F.  Vassouras,  Paty  do*  AlfémV *"?£,  ”ha ?G:  1388278 

A Companhia  Viação  Ferrea  Sapncahy  P 160:5005000 

A'  Con.panhia  E.  de  F.  Santa  Maria  Madalena 263:8255660 

° 60:0005000 

Paga-se  actualmante  : 796:4635944 

A Companhia  Cantareira. , . 

A’  Companhia  Estrada  de  Ferro  ’ 230:0005000 

•w » ibz°:iT  -*“ 


230:0003000 


Quadro  demonstrativo  do  mnítoi  « : , 


exercícios 


CAPITAL 


lOOO. 

•»o«. 

«oo». 


126:861 #380 
45: 1245477 
130:7753816 


JUROS 


43:546#721 

12:226#465 


TOTAL 


170:408518! 

57:3505942 


302:7615673 


13:80I5736|  144:5775552 

i 


69:5745922 


372:3365595 


Caixa  Econômica  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 

-^a8  de 


EXERCÍCIOS 


DEPOSITOS 


SALDOS 


entrados 


RETIRADOS 


PASSIVO 


2.543:6905240  2.951:5725614 

412:5665000  600:1945823 

150:1635000  730:2655607! 


580:1025607 


Saldo  passivo  ou  excesso  dos  reti-  ■06.4195240,  4.282:0335044  1.175:6135804 

rados  sobre  as  euradas.... ...  1.175:6135804 


4.282:0335044  4.282:0335044 


1.175:6135804 


Entradas 

Retiradas.... 


RECAPITULAÇÃO 


Excesso  das  retiradas  sobre  as  entradas. 


3.106:4195240 

4.282:0335044 

1.175:6135804 


Confere.—  Vieiba  da  Costa. 


Nictherohy,  13  de  Julho  de  1903—  Abthcb  Silya. 


Caixa  Economica  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 

Importância  dos  <icposito.  convertidos  em  apólices  do 

Empréstimo  Popular 


Séde  ( Petropolis 

Angra  dos  Reis 

Barra  Mansa 

Barra  do  Pirahy 

Campos 

Cantagallo 

Iguassd 

Maculié. 

Nictheroy "... 

Nov»  Friburgo 

Parahyba  do  Sul 

Rio  Bonito 

Santo  Antonio  de  Padua 

S.  Fidelis 

Valença 

Vassouras 


59:02; $417 
1:832$ 126 
2:749$622 
3:3205430 
1 1 : 7065483 
853$8G5 
931 $082 
I :Ó68$346 
56:8795907 
16:8925880 
6:158$810 
955609 
4:3575490 
1:0085001 
G2GS5I0 
93:8145671 


262:433$S79 


Nictlieroy,  18  de  Julho  de  1903.— 


Arthur  Silva.  Confere. -Vieira  da  Costa. 


Caixa  Economica  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 


Responsabilidade  do  Estado  até  31  de  Jull.o  de  1902.. 

DEDUZ- SB 

• ••  «í.íitiuuuDiíu 

neficit  de  1902  (Agosto  a Dezembro)  ou  excesso  das  retiradas  sobre  aB  entruda 

136:6080879 

ADDICI05A-8E 

3.337:8310311 

Juros  do  1°  e 2o  semestres  de  190*?,. 

lb4:34GflG13 

DEDUZ-SE 

3.502:1770924 

Defictl  de  1903  (Janeiro  a Junho)  ou  excesso  das  retiradas  sobre  as  entrada*  * 

72:290048'» 

addjcioiu-se 

3.429:8870400 

Juros  do  l°8einestrc  de  1903 

m amnn  « n 

Resj.onsnbilida  .e  do  Estado  ate  30  de  Junho  de  1903 o cnn  -O,«n-o 

S.  E.  ou  O. 

Nictheroy,  20  de  Julho  de  1903. 
Confere.  — Vikira  da  Costa. 

Abthob  SltTA. 

Quadro  dos  impostos  Municip 


aes  em  1902 


Angra  dos  Reis 

Araruama . * ** 

Barra  Mansn.. ..!!!.*!*** 
Barru  do  Pirahy!"  ’ 

Bom  Jardinj Y.V.] 

C:ibo-I<rio 

Campos. '.*]]] 

Cantagallo.. . 

Capiv»ry .*.*.!!* 

Carmo 

Duas  Barms 

Igunssú 

Indayassú ’ 

Itaborahy * ’ * * ’ * # * ' * 

Itaguahy 

ItaÒcwra * 

Itape ru na * * * * ..*!.*.**' 

Mncahé ’ [ 

Magé * 

Mangaratiba*. 

Maricá # a # 

Monte-Verde/. 

Nictheroy ’ ’ 

Nova  Friburgol . ! ! 

Parahyba  do  Sn l . /.  '/////" 

Paraty 

Petropolis  

Fira  \y ‘ **“**** 

Rezende. 

Rio  Bonito .* 

Rio  Claro. 

Santa  Anna  de  Japuhybn ! ! ” ' 
Santo  Antonio  de  Pa, lua..  . 

i^apuc^ia k 

S.  Fiuelis * 

s.  Francisco  de  PaVlà **’ 

. Joao  da  Barra 

S » J oão  Marcos 

Santa  Maria  MaVdalênâ! * 

Pedro  da  AJdêa 

S.  Sebastião  do  Alto.!!””’.' 

Santa  Thereza 

Saqaarema * ’ * * 

Gonçalo 

Sumidouro  . . w 

Therezopolis. ....  

Valença 

Vassouras*.  . . '***’*  *”“* 


»•  • • 


t • i 


Total. 


PIIEDIAL 


jlNDOSTaiA  E pno- 
FISSÃO 


4:5445800 

645800 

13:4765592 

6:9475580 
3:93156^5 
(I)  125:8835280 
10:8505226 
1:^815340 
4.503S550 
3.368S250 
1:4045720 
2:5165945 
2:0748600 
3:0285968 

8: 8585000 
24  2355200 
6:5935860 
3505000 

5:1015444 1 2 
345:2115406 
36: I 4SS989 
9:3368250 
2:4955160 
298:7645113 

8:6225990 

2:7968700 

6:6448240 
2,5188694 
5:1548900 
9:4678362 
1.-299S264 
7:2845720 
7805000 
3: 7566973 
5166500 
10.-016S490 
4:4345130 
6015090 
14:4318240 
1:7878200 
3:8878500 
7:230S780 
11:5808380 


9:7658000 

9:8375300 

17:3135500 

21:4445000 
25:7805812 
125  8295750 
46:553582! 
45:4015836 
19:2715987 
13:9655000 
18:0535000 
8:26OS0OO 
19:9325376 
1 I : 6595050 


39:6975000 
49:1465860 
21:5245600 
5:36 ->5000 

48:5455120 

142:9985300 

27:4586500 

76:5998175 

3:4518000 

150:5438800 

25:4898300 

22:9698990 


15:0528500 

31:0908000 

l/:7i9g9!7 

22:7258940 

26:4228766 

17:5838600 

15:0428460 

11:2968800 

15:240S00ü 

48:0208846 

17:4438598 

2I.-745S000 

13:7448340 

7:1178500 

39:4988675 

60:3858750 


TOTAL 

DA 

ABBECADAÇÂO 


1.015: I33SS0I  1.387:5888783 


22:9798424 

9:9028100 

75:8968867 

50:0008000 

38:6708090 

409:2378453 

104:5208390 


93:2368065 

25:0108817 

38:5538852 

25:2998500 

93;958$8'8 

109:2748711 

36:598S444 

14:8558145 

56:8908573 

803:3208626 

88:4088475 

137:8418934 

13-9338063 

888:3828491 

51:6958769 

40:5288700 

31:5808740 

53.5418058 

45:96080(1 

37:5328618 


46:7748841 

25:3568490 

21:5028688 

26:0528788 

18:0938341 


(1)  inclusive  a taxa  s.mitnria. 

(2)  a renda  annotada  é de  1901. 


Demonstração  da  renda  arrecadada  pelas 

i A A A i /v  a A * 


J A AA  JAAA  tr vvuuuiv/umj  11 

1900  a 1902  e 1"  semestre  de  1903 


coilectorias  nos  exercícios  de 


COLLECTORIAS 

exebcicio  I)E 
1900 

exercício  de 
1901 

exekcicio  m 
1902 

1°  SEMESTBE  I 

1903 

,E  TOTAL 

Angra  dos  Heis. 
Araruama 

27: 163JS28 

8 15:4788438 

7:649837 

7 1 1 GOOC, 

0 52:1108053 

1 14:9518788 

7 101:2748985 

1 102:8558631 

3 8:8698197 

29:0998375 
38:8458650 
59:4438666 
1.189:4718162 
9/ .-3338004 
29:9458722 
50:5878502 
30:3078139 
59:5538149 

Barra  Mansa... 

4 . ojcpoy 

0 0 • Ü /«  t.  O O L • 

9 6:8278924 

2:490889 

1 • n i OfjiJO 

Barra  do  Pirahy 

/a . y44fr,)u 

4 36:6908440 

24:618893 

9 8:821824 

1 6:603837 

3 4I1J99Í) 

Barra  de  S.  João 

v I • í -wJJjüo 

7 32:1358912 

32:686896 

Bom  Jardim. 

1 . / OUpU  J 
/.  . 7/líi oon 

2:7948909 

3:953807 

Cabo  b rio. . . 

4. /UOflòA 

10:004gS93 

9:658894 

8 4*7’>XC7n 

Monte-Verde  . 

lo . u/0p7U 

14:9528242 

5:054832 

p *.§*.0  p/U 

5 5-763K37 

Campos. . . 

1 .71  ono  11/ 

16:4268560 

26:149870 

3 • 1 \7<2u1 

CantagalJo . . 

OD  1 . / 1 
1 7 .^{>114 

322:1978090 

363:460822 

4 VJ  . 1 •>/  jj  J 1 

d 152’10Ij?44' 

Cnpivary.. 

í / . OÜOpu i 

29:3668860 

31:241850 

Carmo. . . 

12:962303 

Q./.0/.0  1AL 

6:6998390 

6:701867^ 

16:395844: 

1:881825 
1 n 

Buas  Barras. 

8:6488896 

Ijíuassu .. 

0 . 1 Uc 

7:9108456 

9:328S'J4í 

ltaborahy. . 

7*: /õbgl2( 

12:4548756 

14:010895( 

4*301 

itaguaby . . . 

y :ú£4£>y  1 j 

5:4358246 

11:0898818 

Itaocára.. . . 

lo  m o JUpo-í  d 

22:2158173 

16:1308259 

•i  .Ui  opi± 

2o:y43S391 

Itaperuna.. 

1 1 : * M o &bUo 

10:9948044 

13:7738483 

. 0<it000go24 

Macahé. . . 

'Xo.õ^OtfU  1 3 

21:4738119 

48:8828738 

3o :Òi Up0b9 

126:19983S0 

Magé. . . 

41  lOVOQÍob 

28:5048436 

19:3498368 

Mi.ngarotiba 

1 i :yivg4U9 

'•í  • 770o77i 

27:4218823 

16:6558732 

u • -^.uOpUOd 

9:0908960 

77:6855075 

*7t  .nonom / 

Maricá  . . 

O,  í ijQi  í(j 

^ 1 i C/U  <i 

1 : 8078321 

4688350 

/ 1 :UoU5y '4 

Nictberoy.  . 

4 :o 1 IpUl i 

on  1 . ií79  ocr\n 

9:3128136 

2:5588219 

004530^ 

u:UdoS447 

Nova  Friburgo 

át':«49 

388:97389.^7 

64:5215105 
5:S59$63l 
1 í : 04534 4 X 

lo:yoo5o7U 

1 DQ7 .11  too/,  t 

Parahyba  do  Sul  . 

i í . UU  1 tf  O Ui 

3fi*-t4fíí«>í3A 

U>:zw8/U6 

62:5628298 

14:3458782 

i .uy / . i i ipo4l 

Paratv  . j 

Ow  • ceiUtf  Ou* 
1 O.  CLíUí?/./ 1£! 

52:0648324 

o-*  .ooupyzo 

1 £‘)  *04  OOOriH 

Pirahy  . _ 

la. oyyp4Uo 

1 A . 79MC/- 

23:7558190 

4:2508631 

1:6368911 

2:3048858 

5:4848349 

4:4528433 

2:5618804 

1:7128660 

5:5358254 

5:6178734 

9:2458859 

4:3648360 

7918457 

13:3968714 

Kezende.. . . 

1 u . / <4Utf4D0 
1 9 . ^970Knn 

13:1358145 

29:1118574 

6:5738485 

1:2648622 

2:6858)54 

14:5218583 

28:8088975 

17:3568544 

20:7528388 

9:6798398 

44:0488661 

27:5878297 

7:7468580 

6:7508830 

8:5898425 

10:7938196 

2:8738627 

7:1238969 

4:3568603 

53:8938157 

123:9348383 

13:2138099 

4y:o44pioo 

Kio  Bonito. . 

• u«»  / poyy 

14:539S09S 

opDo  / 
Qi • KK9C70A 

Kio  Claro 

o .uuop 1 iu 

‘/#Q97COl  7 

7:3888107 

yx . no  éLQ  / iU 

97 .flô9CI  9^. 

Sant’Anna  de  Japnhvba 

> anta  Maria  Magdalena 

oaoia  Thereza. . 

**•  • y-  / n/i  / 

4:2558362 
13:9328614 
i s *nr)9  cu^n 

4:4598618 

4:1538078 

18:2688581 

/ • Uoip  I oD 

11:2135261 

12:8065454 

v>-9^^cnn9 

banto  Antonio  de  Paduu.... 
o.  r t delis . . 

i O ♦ uU% fj  J ò\j 

18:3458346 

23:9548222 

21:5868173 

73:3835861 

fifi.K  <90099 

B.  Francisco  üe  Paulo 

S.  booçalo  ... 

xo . uiopooo 

7:9538630 

c.Q.")ni)cQiQ 

17:4748037 

13:4148591 

Oj.ü 

56:íu9552i 

Joào  da  Barra  . 

oo  • %uupo  iy 

3l:570829ü 
2:2728955 
3:í838882 
2 :9U6g652 

l3*HSAKfin7 

26:7198980 

O L .QOOQU iO 

143:3658674 

86:1548471 

19:7008733 

20:2318610 

18-757ílfi1S! 

S.  João  Marcos. 

19:2358785 

7:7618099 

b.  Pedro  d’Aldêa 

8:7598082 

9228116 

S.  Sebastião  do  Alto 
Sapucaia., . . 

7:0518296 

6:6368171 

2:5458602 

6258370 

Saquareina. 
Sumidouro  . 
Thcrezopolis.  . 
Valença  . . 
Vassouras  . 

xo . uoítpuu/ 

2:1278611 

8:6468141 

6:9608571 

29:3828517 

33:5428849 

19:8608676 

1:6408681 

5:3808973 

8:4948321 

21:0778921 

30:2798155 

2:7788087 

5138107 

5:5688067 

4:0198065 

10:0818766 

10:4888517 

Iwi  90  i ff  Ui  O 

47:1158966 
7:1558026 
26:7198150 
23:8308560 
1 14:4358361 
198:2448904 

Recebedoria  (Pelropolis)..  .. 

1.396:0148690 

175:0048669 

1.536:0458202  1.435:5108305 
202:9998845  277:1708371 

445:0968878  ) 
52:7468503 

4.814:3035986 

707:9218388 

1 

.571:0198359  1 

.739:0458047  1. 

712:6808676 

498:8438381  í 

>.522:2258374 

fO 


ação  do  resto  a pagar  pelas  verbas  do  pessoal  relativo  ao 

1 SpíTlACtra  A * A ono 


ARTS. 

RECAPITULAÇÃO 

30 

1. 153:3933767 

40 

47:0005670 

õ° 

568:0385529 

Total.. . 

1 .770:4325966 

BALANÇO  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO, 


RECEITA 


Exportação 

10  % sobre  o café . „ 

9 Vo  » ohIcooi 3.506:2055703 

9 Vo  » n madeira  de  toda  e qualidade,’  aêrrndã." .*.* A^9n/oi?~ 

9 ” « madeira  em  achas  ou  feixes ' lnwooãóoó 

4 °/o  » telhas  e tijolos * '0S.428S283 

10  % * carvão  veiretnl . . ..  10:1845420 

9 Vo  “ o fumo... 102:7085650 

9%  “ couros 1:4795142 

9 »/o  » aguardente . .!!"** 83:7015359 

15  % » mel  de  taoque  ou  melnco 71:1195227 

3 % • o assucur 495663 

Imposto  sobre  o ferro  velho  e outros’  métãés  ‘na  ‘fVrmâMa  'lVi «KK 
Direi  tosde  exportação  de  outros  generos  e mercadorias  de  prc-  8.0865685 

duçao  do  Estado,  nos  termos  üa  lei P „.c  . 

Imposto  sobre  o fabrico  do  assucnr  nos  termos  da  lei  n.  508”d’e"  Ü 656:14v,5.21 

de  Dezembro  de  1901... 

5 


4.823:2/35^55 


Interior 


Imposto  territorial 

Idem  de  transmissão  de  propriedade  inter-vivos. 
Idem,  idem,  causa-mortis. ...  . 

.Splln  * 


SrS:V0bíe,uVeDCÍn?en'08  d'os  íunccionarios  e inactivos. 
iciem  sobre  bilhetes  de  loteria. 

Multas 


Cobrança  da  divida  activa  (principàl',' mu*l tãs  ‘ è 'juros  i ! 

Rendimento  de  proprios  do  Estado J ” 

Idem  de  pennas  d’agua  do  encanamento  de  Nictherov 
Taxa  de  esgotos  da  cidade  de  Campos.... 

* IWMm  ° 

E“  deT™  DrJStlS^’  P0“"e'  'á*  b'°"ipV"bi*  kV,';í* 

Indemuisações 

T nn8bleFe8,  Dá°IesPecificad’aV  n*os*  pârígràphos ! i .*  .* ! 

Annuidades  das  Municipalidades 

Rendimento  de  loterias 

Rendimento  extraordinário.. .......  * ****  


689:0725057 
465:6975497 
166:7225052 
6:2895732 
5:1 63S250 
5.-I23S999 
98:7875289 
7235300 
70:8105681 
104:3525180 

92:2945340 


4:0435000 

12:4005000 

9:7895625 

24:2595364 

34:2465420 

5 

115:1515371 


1.904:9265157 

6.728:1995812 


Depósitos 


Empréstimo  do  cofre  de  orphãos.... 
Producto  de  bens  do  evento....!*** 
Saldo  de  deposito  da  Caixa  Economicà! 


EmissSo  de  apólices  do  empréstimo  popular. 


- Empréstimo  contraindo  com  o Banco  da  Republica 


Saldo  que  passou  do  exercício  de  1901. 


6.728:1995812 

7.578:1505000 

14.306:3495812 

3.600:0005000 

17.906:3495812 

108:4685526 

18.014:8185338 


Movimento  de  fundos. 


483:2095571 


18:49850276909 


3*  Secção  Ja  Directoria  da,  Finanças,  15  de  Julho  de  1903. 


RELATIVO  AO  EXERCÍCIO  DE  1902 


despeza 


Capitulo  I 

Assembléu  Legislativa 

Secretaria  da  Àssembléa.V. . 

Governo  do  Estado *!/.!!!!! 

Palncio  do  Governo 

Secretaria  de  Estado.  !.\\*.#\\\ *. 

Tribunal  da  Relação. . 

Secretaria  do  Tribunal...*. ...\\\\'  # ’ * * 

Justiça  de  Ia  instancia... 

Ministério  Publico 1 * * * * * ' 

Jnstnicção  Publica.  ..../////!!*’’* 

Repartição  Central  da  Poiiciú’  ÜÜ’ 

Policia  preventiva,  eorreccionai  e repressiva  * 
Directoria  de  Hygiene  e Assistência  Publica. 

Hospital  de  S.  João  Baptista 

Soccorrcs  públicos ^ 

F orça  publica * ' 

Juota  do  Commercio 

Despezas  diversas 


Capitulo  II 


Secretaria  de  Estado 

Obras  Publicas 

Serviços  municipaes 

Garantia  de  juros. 

lin  migração  e colonisação. 

Serviço  especial 

Despezas  diversas 


Capitulo  III 

Secretaria  de  Estado 

Contadoria  do  Corpo  Militar 

Mesa  de  Rendas.  

Agencias  de  Registro..*! ’ 

Collfcctorias * 

Tribunal  de  Contas 

Caixa  Economicà 

Divida  passiva !!!!**"* 

Pessoal  inactivo 

Despezas  diversas 


Exercícios  findos. 


Ilepositos 

Restituição  de  dinheiros  de  orphãos 

Idem,  idem  de  defuntos  e ausentes !!.!!!!!!!!!!!!!" 

Idem  de  depositos  da  Caixa  Economicà !!!•!!!!!!! 

Créditos  espeoiaes  e extraordinários  diversos....... 

% 

Pa°3"50ofo003000a.nC.°  . ;!*.  .?. . de 

^n^cicioCdeX1903'Stente  08  ‘P^esourar*ft  e 9ne  Passa  para  o exer- 


Movimento  de  Fundos. 


109:0805000 
1 18:8686786 
36:0005000 
31:6905318 
104:9615517 
73:4695523 
24:884S654 
201:6925166 
59:2995982 
684:7435156 
42:2325974 
186:6445791 
45:9176840 
40:6935767 
54:8525720 
790:4345219 
7:8025325 
40:8535117 


115:9595209 

79:9265839 

425:9105204 

38:0693139 

8:8695975 

5 

3:0655400 


151:7445824 

5 

200:6015277 

50:4765028 

159:1025407 

92:1255432 

13:2745100 

1.252:2695224 

246:8535037 

44:1355019 


32:0525885 

3:6725000 

580:4365632 


2.654:1215555 


671:8006765 


2.210:5815348 

5.536:5035969 

2.462:6285833 

7.999:1325802 


616:1615517 

8.615:2945319 

6.784:7545988 

15.400:0495307 

2.575:2836037 

17.975:3323344 

39:4853994 

18.014:8183338 

483:2093571 

18.498:0275903 


O Chefe,  José  Rodkicuis  Coelho. 


